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A N 1 S O 

0 C A F f e 1 

0 mercado do l l a v r e abriu Uontóm » 
<8114 para d e i e m b r o e 48 S|« para m a » , 
Hamburgo, a a» 114 pare dewinhro e 
4u l|l para m a i o ; Estados - luldos, 
Inalterado, a ü pontos de a l ta . 

Ao melo dia, o mercado do l lavre 
leve l|4 de U U a ; H a m t a r f f c J l « de ri x a ; Kilados-Unldos, Inalterado, • 

pontos de al ta . 

J t NDfAIIT. « 
Feram recebidas boJ«. durante o 

dln. na eslaç.lo da Companhia P a l l -
l i n i , liesla cidade, S ü . f t í «acea» dfl 

feudo Í8.-J»» saccas despachadas 
•mu Saulos e T . l ü l sacca», para 31o 
T u l ® . 

fANTOS, « 
J l rrrado. ( Irme. 
P i s e , k $ i 0 0 . 
Vcuda», S i . 4 0 0 saccas. 

Vendas em C dl outubro de iOOÕ. 
K. Unidos, 32.000 
l lavre, »0.000. 
Iluiuburgo 7 . 0 0 0 . 

f »f# embarcado c m ti de outubro dc 
54.305 saccas. 

Cafò despachado, 0 5 . 6 8 J . 

f t t f b a l d r a d o no dia 6 • 
N . Paulista, 31.210 u i m 
h a Sorocabana, 8 .308 «aeeai . 
Ko Campo Limpo, 1-200. 
Kr i r 190. 
Tarv e S. Paulo, 7.771 «acca». 
Total, 48 .931. 

CaM b a l d e a d o : 
Desde I o do mez, 249.37» saccas. 
Uesde I o de ju lho . 3.200.874 sacras , 

Eiitrndos do dia 0 4 9 . 0 M . ' 
Desde 1° do mez. 2 4 0 . 3 7 0 . 
Desde I o de ju lho , 3 . 2 4 I . 5 S 4 . 
Stork, 1 . 5 Í 6 . 5 Í 4 . 
I l tdla , 41.090. 

Fcuta , l í O réis. 

Kn Companhia Registradora as ven-
das foram de 4 .000 saccas. 

i m u o T T P i a o a w m i a o v 

At auignaturas começam em qwilqutr Ats 0 
M l a O T A I I T A I M K i l H D I l 

i em jlm 41 junto MI átumbro 
I V H E B H 

rio» gêneros, de MO toneladas, c o n s i -
gnado a Tlieodor Wllle A C . 

S a b i d a : 
Vapor nacional Orion, para l luenos-

Alres, var lo i geueros. 
D e s p a c h a d o : 
Vapor nacional IVipy, para M o de 

Janeiro , vários generos. 

I x p a r l a d a r M 

Relação dos exportadores que paga-
ram direitos boutem na Itecebedorla. 
Iheodor Wll le A C. 
Krlsche A C 
Ilard Rand 
W. K. Mac Laugliu A C . . 
Nossack A C . , , , , 
K . ioliuston A C . . . , 
W. limei & C 
Uarliosa A C 
Holworthy Kllls A C . . . 
F e r r e i r a i u n l o r A S a r a i v a . 
Prado, l . lma A C . . . . 
Cunha i lueno A C . . . 
A. T r o m m e l A C . . . . 
Uerna do Huouen . , , 
B. Pinheiro 
C. P . Vlanna 
) . Urlcolla 
Diversos . . . . . 

na Itecebedorla. 
. , 24:0008000 
. . 10:474801)0 
. . 7:38<>tWJ0 

3:UÍX i*ooo 
8: «9i ,8000 
3:0HÍ8'i90 
t:4<KI8000 
1:4001000 
1 :437*400 

4904920 
1:816*000 

307|300 
2246 ,00 

«8790 
71590 
1121 Kl 
18170 
3§9'J4 

Rm esuat data dc K O I : 
Entradas do dia, 41.88S saccas. 
Desde I o do mcz, 229.21» saccas. 
Desde 1» de julho, 3 787.029. 
Stock, 1.700.121 saecrs . 
M^dlo, 38.202. 
S a b i d a s 19 .908 . 
Base, 58'iOO. 
Canildo, 12 l|4. 
Catt l aldeado. 42.291. 

, embarcado. 30.980. 
« despachado, 54.809. 

* E m r a d a s a o d l a 4 , 1 3 . 0 0 1 
Lesde 1" de outubro, 58.1/9. 
Itesde 1» de J u l h o . 1.010 852 
Kmbarques do dia 4, 14.424. 
l i t i eado, c a l m o . 

Entrada de v a p o r e s : 
Do Su l—Santos . 

> • —Crefrld. 
> i — Atkenia.. 
• > —Aquitaine. 

Do Norte—Uallia. 
R l e r c n d M « x t r i n j o l r o » 

firfcTPiríu «» 5 áe outubro—1905 
l l t V i r , 18 l j ,4. 3|4. 
I l i n i t u r c o . 39 l l 4 , 401|4 . 
t i lados-Unldos , a l ta parcial 

rouios ; colação, 7 .20. 
Disponível, 

8i». 
Inalterado; 

do 

lypo 7, 

/tirlucí imO dcoutuhode iOOU 
l lavre, 18 1 , 1 . 1 8 3|4 
l : tmhurpo, 39 i|«. «>»!* -

t s l a d c s Luldol , Inalterado a 
a l ta . 

9 de 

H n f l c d i a dc o de outuliro de 
l t ( 6 : 

l lavre, l|4 de >>?'"•, 
Hamburgo, 1(4 de ba ixa . 

M o v i m e n t a «lo c a f é n a 
B u m c a b a n a 

B i t r a r r e c a d a s e m S. Paulo 
em P. Chaves 031 saccas 

(a ldeadas e m S l o Paulo 
v i r a S.P.H 3007 • 

Ki ldtadas em iundlahy, 
t i r a 094 

Total 4 . 8 3 2 

L M T M C I A TJE CAFL". E M S D E O R T C I L B O 

frefío Sorocabana 
Café t m rarros 1 7 . 0 9 0 saccas 

O CAMBIO 
l lontem, permaneceu por ledo o dia 

nos bancos inglezes e B a n c o C o m m e r -
eio e luduitcMk a latiella de 15 7i8; no 
• Urasil laulscbe l lauk 1'llr Deulscli land», 
• dc Ift 15|10 e no •Banco C o m m e r -
c ia le Ital iano» a de 10 d. sobre L o n -
dres. 

O nosso mercado de camblacs , abr iu 
honteni paralysado, com a taxa de 
15 lü|IG, no «l.ondon and Brasl l lan 
Bank e 15 3I|32, nos demais eslal ie-
leclmentos bancar los Isto com e x c e -
pç.lo do «Banco Commerclale Italiano» 

3ue sacava para o mercado na base 

e 10 d. 
A's 10 l|2 horas da manliil, o •l.on-

dou and Kl ver 1'lato llauk» também 
oITertava a 10 d. porém, momentos 
depois sc re trahiu voltando a nego-
c iar na base de 15 31|32. 

Ao melo dia o •Loudon and R r a s l -
l lan l lauk», lambem sarava a 15 31139. 

A's 3 horas da tarde o mercado se 
revelou Indeciso pelo que o l ianco 
Conituerclo o Industria e «London 
and Brasi l lau Bank», n.to accei lavam 
negócios a c i m a da colaçlto de 15 15|1G. 

Assim permaneceu o mercado até a 
hora do fechamento que foi calmo. 

O movimento dos ncgoctos leitos d u -
rante o dia foi pequeno. 

Os e x t r e m o s foram de 15 ISI IS a 
IG d. 

Os soberanos foram honlem negocia-
dos pelo «London and Rlver Piam 
Hank», «London and Brasl l lan llank« 
e «Banco Commerclalo Italiano», ao 
preço de 154400. 

-A* M»»» A * +•< "K a tfplat 
de honlem para letra* a 90 a l a i 4 
vista, a l ibra esterlina vale 15*000; o 
franco, |S'.I6; o marco, I 7 ; t 3 . 

A' vista, 15 7|8, a III,ra vale 1 5 » l l » , 
o franco, 8G0I; o marco. 1742, a lira, 
8001; cem ré is fortes, 8339, e o dol-
lar, 3 (110 . 

AUTONOMIA MUNICIPAL 

l t : t em armazéns. 11 .542 2 8 . 0 3 2 

iecrõo 1' luana 

Café em carros 4 . 4 0 8 saccas 
t a l e em armazéns 4 . 8 * 8 9 . 3 8 0 

I t c n t l l m e n t ò » f l u e m : » 
SANTOS, 0 
I t c tebedor la ; 

t j . j , ( i r l a ç l o , i ; i 
In-, r oitos 
t<.tini|,Ilhas. . , , 

T o t a l . . 

62:9711070 
4958129 
202»eoo 

03:069*799 

Em e c u a ! data de 19041 
Rendeu, 219:674*049. 

ü l í m d r g a : 
f t f r i » i , i « 
S a r o . , . , . ! 
Consumo. « , > 
l l f r l a 
Renda especial . . , 
t l rcnça . , , , 
( . lUiii^iiLa», , , 

72:3158131 
31:93I85Ü6 

3:141*100 
4918440 

12*229 

1:8468200 

111:787*693 l e t a l . 

Em egual data de 1904: 
_ J t e n d e u . 303 5 4 7 * 6 - 5 . 

* V a l e * d e m m 

T a x i s que vigoraram boje , para vale* 
I * * « r o da Alfandega: 

London Bank I I 
Klver Pia te 

lerr lo e I n d u s t r i a . . . . 
> A l l e a l e 14 

Mostrirnos hontem que n3o tèm o 
mín imo fundameuto as duas pr lnc l -
paes argulçnes formuladas pela C â m a -
ra Municipal de Campinas contra o 
projccto de reforma da lei orgânica 
das municipal idades, em dlscuss lo no 
Senado. 

Se aos vereadores campineiros p a -
receu que o mencionado projecto Tem 
restr ingir a liberdade dos municípios, 
foi devida essa Impressão 4 falsa In-
tell lgoncia que deram aos artigos 18. 
u . 4 , c 24 d a reforma. 

P a r a prova desta nossa asserçílo, 
t ranscrevemos ambos esses textos do 
projecto. 

Occorrou, entretanto, por infel icida-
de, que o revlsor do uosso editorial 
de hontem alterou em ponto esiencial 
o autographo, pre judicando assim a 
nossa argumentação. N.lo lhe levamos 
a mal o caso, porque equívocos taes 
s l o muito c o m m u n s . 

O er ro da revlsito consistiu no a c -
cresc lmo de u m a vírgula qtio nüo 
exis te no original . E é lauto mais g r a -
ve quanto dizíamos nesse mesmo I re -
cho que a t ranser lpç lo Ia ser feita 
ilisií-virgnli», e advert íamos que »no 
caso, a vlrgulaçílo é de grande Impor-
tância» . 

Mostrávamos que o artigo 18, n . 4, 
do projecto de reforma das m u n i c i p a -
l idades— nüo exige auctorUai.Ao do 
Congresso para Mui os emprest lmos 
municlpaes , mas t i o sAmente para os 
emprestlmos externos. 

O texto desse artigo, que vamos a i n -
da u m a vez reproduzir, e cu ja revisão 
esperamos s e j a cuidadosa, n l o se p r o -
pondo a e m e n d a r o original, que está 
correcto, é o seguinte : 

«Art. 18—Incumbe ás C a m a -
ras Municlpaes : 
, , . . . * , * • 

I V . Fazer operações de cre' 
dito para occorrer a serviços 
e obras ex t raordlnar la% (rir 
gula) podendo contral i l r em 
prestimos no palz, (eiiyula) 
ov FM a A Í I Í H I ririjula) SF. O B -

TÍVF.R O COan*TIUE*TO DO 
CoNfiREsso, c o n t a n t o que em 
o m e outro caso a Importân-
cia dos juros e da a m o r l l i a -
çüo n J o exceda a quarla parle 
da renda annual do m u n i c í -
pio. » 

E ' este o texto verdade. tu do p r a -
jecto, menos , naturalmente , as ad ver-
tenclas entre pareathesls , que s.to nos . 

i w m rmm. 
Commerclo c 
i a a e a Aliem 
t a x a de nt> 

I3|I0 
43(16 

T 

Depois d a s palavra* « o r r i a A» a l o 
•xiste a v lgola que nessa lo/ar foi 

Mlaçada n a m u e d i ç l o de hoalem 
Cam «ala t a l e r p o ' l a ç l a d a aoseo r » 

tMT, a e l a a s a l a eoadlclonal •»• «M(-
t A H T O S , • eer o eontmtwmto io Ctmçrtstt>, pôde; 

" t l T i m e n l a , e a a a M a r a r - i a e a a m t i< 

* fcw» m « m w i m » f W 

a u c l o r d a representação da Camara Mu-
nicipal de Campinas . 

Entretanto , aeni aquel la Intrusa vír-
gula, torna-se multo outro o sentido 
da disposição Interpretauda. A depen-
dência da a u c t o r i i a ç l o do Congresso 
nílo se r e f e r l r l s e n l n aos emiiresl lnios 
a se contrali lrem (ira do pai:. 

NJo lem, porlaiilo, fuudaniento a 
objecçSo produzida. 

Todavia , para que nem mesmo a l -
guma sombra de duvida subsista no 
espirito dos rec lamantes , vai ser a l t e -
rada n redacçüo daquclle art igo. 

Esta noticia, t emol -a de fonte segu-
ra. Eo l -nos eommtinleadn pelo próprio 
relator da Commisslto de CousIltuIçSo 
• Legislaçüo do Senado. 

Acreditamos, mesmo, que a r e d a c -
çlto modllleada v l r l hoje Inseria no 
logar competente , na folha que publ i -
ca o i tralialhos do Senado. 

Ha de ser a s e g u i n t e : 
• Ari. 18—Incumbe ás Câ-

m a r a s Municlpaes: 

4 °—Eazer operações de c r e -
dito para occorrer a serviços 
e obras extraordinár ias , po-
dendo coul rah l r emprest lmos 
no palz ou fora delle se, nes-
te cam, obtiver o c o u i e n t i -
mento do Congresso, com tan-
to que etc.» 

Parece que, com a a d o p ç l o desta 
formula, Rcarüo dissipadas quaesquer 
duvidas sohre as Inlenç6es restrlct lvas 
dos auetores do projecto e o seu e s -
pirito hostil a o principio federativo, 
por n!to terem tido educaeüo republ i -
c a n a . 

G a z e f i l h a 
S O T A D O D I A 

A nota do dia dc liontem foi o 
resultado a que chegou a cuui-
missão incumbida do exaininar 
oa livros do Banco do Credito 
Real, resultado esse quo logo se 
propalou entro as rodas dos fi-
nancoiros o comnierciantcs que 
se reúnem na rua 15 do Novem-
bro. 

Dizia-se liontcin quo a dita 
coinmissão pretende obstar a 
todo o transo a liquidação força-
da daqucllc l i a n c o , declarando 
que as suas difficuldades Hão 
momentâneas. 

Essa, porem, não era a opi-
• U « I I W L M W e a n i i e o e m p c r n i l -
tamentdni insolvcncia duquellc 
estabelecimento do credito. 

A proposito dessas opiniões 
divergentes trnvaram-se inuitas 
discussões dialogadas, p e l a s 
quues se vú que lia alguma cou-
sa no ar... 

B n a i n o p u b l i c o 

0 sr . secretario do Interior declarou 
aos dlrectores dos grupos escolares da 
Liberdade e dc Lorena que uüo po-
dem ser concedidas as auclor 'saç6es 
pedidas, por sc acharem multo desfal-
cadas as respectivas verbas de e x p e -
diente. 

L i c e n ç a s 

Concedld.is pelo sr. secretario do I n -
terior c da J u s t i ç a : 

De 9 0 dias, a d. Alice MJlller Mo-
reira, professora da escola do bairro 
do Vplraugiilnl a , em S . Bernardo ; 

do 2 mezes, a d. Rosa Peduto, a d -
uneta da escola Darnabé, de S a n -
; o s ; 

de eo dias, a d. Zulu.lra Alice de 
Queiroz, adjuneta do grupo escolar do 
A r o u c l i e ; 

de 00 d i a s ao 4° tahellitto de notas 
da capital , st1. Alfredo H r m o da 
Si lva. 

K o m o a t t o I n t e r i n a 

O sr . ICgydto Brasi leiro F r a n ç a foi 
nomeado para e x e r c e r Interinamente o 
oITiclo dc r tabelllHo dc notas da c a -
pital. 

P r o p a g a n d a do B r a s i l 

T ivemos h o n t e m . a v s i ta do sr. Char-
les Taverne , que se proprie a fazer a 
propaganda do Brasil no cxtraugclro , 
por um processo oriRlnal, o que, com 
certeza, dar.i excel ientes resultados. 

U sr . Charles Taverne pretendo o r -
ganisar nas grandes cidades de diver-
sos |,alzes da Europa, sessões de eine-
maloür jphos , com vistas do diversos 
pontos ue Estados brasileiros, além de 
assumptos refcreulcs a tralialhos agr í -
colas c Industriaes do llrasll . 

ü sr. Charles Taverne, Juntamente 
com a exposlç.lo das vislas, distr ibui-
rá folhetos dn propaganda do Brasil 
o fará lambem prelecçOes a respeito. 

Durante tua permanência ue«lu c a -
pltal, o sr. T a v e r n e e x p o r á seus t r a -
lialhos photograplileos na C a m i s a r i a 
tlascotle. 

3> t a b a l l l o n a t o de TTl ia tuba 

por decreto dn bontem, foi nomeado 
o sr. Jollo llorge? Fleuning para e x e r . 
cer vital ic lamenle o cargo de 2 ' t a -
bellionato de notas e annexos de l ' b a -
tuba. 

B a n c o de C r e i i t o S e a l 

O dr . Manoel Pedro Vlllaliolm, advo-
gado do Prado, Chaves A C., apresen-
tou hontem ao Jo lz da 2 ' vara con. -
mercial a Impugnae.to ás a l legaçõesdo 
dr. Pedro Lessa, advogado do lianco, 
contrariando o requerimento de liqui-
dação forçada desse rsfcilreleclmenlo 

—O dr- Aleelilades Ptza, procurador 
da Republica, recebendo dos srs. P r a -
do, Chaves A C., a participação de 
que o Banco de Credito Real u l o e f -
rectuou o pagamento dos j u r o s das le-
tras hvpothecarias , vencidas no dia 
primeiro deste mez, esteve hoje n a -
quelle estabelecimento e x a m i u a n d a a 
origem dessa lmpoutuailda<4e, 

O proeedimeuio do dr . Piza baseia-
se a o artigo 347 do decreto n. 37o, de 
1 de m a i o de 1890. que dlx : 

•A losolvenela da sociedade serA 
verificada a requerimento do procura-
dor fiscal do tneaooro, a o proeorado-

I- res das I b e s o n r a r l u , aa quaes, em sea 
» proeeder, e x a m i n a r ã o enldadosamen-
- 1 * * * l<"pontualidade da asaoelaylo 

I provam de aertdente, o a deeordem 
| geral, « a a a l o n a l a e a p a i de prehea-

t » * a | a . » 

B a c a r a d a a I t a p a i a a t a a 

O sr. Ilyppolllo dá Silva foi l i o n M B 
a Palácio couvldar o sr. presidente 
Estado paru uinu excurs.lo a lUpi 
r i ca , ponto de paisagem da esír 
de ferro que a kmprtzailr CtilwtinçHa 
Sul Pauhna pretende construir ent ra 
esta eaplbil eJSanto Alilonio do JuquIA. 

tl dr. J i .rgc TvhlrlçA anuuiu ao coa-
vlle, iiroiiietlciido designar o d a ein 
que l e r á leitu Cisa excursl lo. 

F r l m a t r o b a t a l h l a 

è verdade I 
—I 

Os ofliclaes c Inferiores do I o b a t a -
lli.lo ila Torça publica preçlarain h o n -
lem uma lionienugem ao seu c o m -
inandale, major Pedro Arbues Rodri-
gues Xavier , Inaugurando o seu r e -
traio na sala do eouiinauilo, s i tuada 
lio edlflcio do quartel d i 1,'iz. 

Em nome dos manl (estantes, orou i 
sr . dr. Álvaro do Toledo, convidado 
expressamente , offereeendo ao m a j o r 
Pedro Arbues o s e u retrato, como pro-
va da admiração que lhe dedicam o« 
seus eommaudados, llto somente e m 
ra/.So do modo por que tem com m a n -
dado o 1° hatalh.lo. 

0 manifestado agradeceu. 
Ao aclo, compareceram a ex ina . h -

mllin do sr . presideuie do Estado, o 
sr . tenente Coutinho, a judante de o r -
dens do sr . dr. Jorgo Tlblr lçá , o aJU-
danle de ordens do sr. coronel c o m -
mundaulc da torça, ofliclaes e Inferio-
res dos outros balalliões e a ulgos 
particulares do m a j o r Arbueg. 

BacriTâo do p a a de I . J o s é 

do G u a p i a r a 

W A I ron. D I A 

—Cam o a loanna e a l leor lqueta es-
p t r e c . d a s uma com a outra , uáo 
•rdade l 
E ' , e sobretudo a l lenriqueta 1 

X 
EnISo, mandou tosqu • r o c S o s l -

Ufeo l N IO esperou que |,assasse o lu-
Terno l 

—Eoi para bem delle. Assim, I m a -
gina que j i estamos n o ver,Io, e tem 
NWiioe frio. 

CONQRESÜ D " ESTADO 
O a m a m r a , 

Por dccrelo dc hontem, foi nomeado 
o sr . Emí l io Severguln para e x e r c e r 
o cargo de escr ivão de paz de S. José 
do t iuapiara , mnnlr iplo de Capüo B o -
nito do 1 'aranapancma. 

E x t m e do a n i m a a a 

Foram nomeados o , srs. dr. R o b e r -
to l lol l lnger, majores Antouio Uaptlsta 
d a Luz, l 'c i lro Arbues Rodrigues Xa-
vier e Soares Nelva e o sr . <». Mosney 

Sullern para e x a m i n a r e m os an lmaes 
recentemente chegados da Republica 
Argentina c destinados á força publica 
do Es tado . 

H o s p í c i o de A l i e u n d o a 

^ N a Can.ara dos deputados foi IIOII-
M m approvado o p io jec lo regulando o 
^ r e c e i s o de desapropriação por ut i l i -
dade ou necessidade publica. 

O sr. Washiugton Luiz retirou as 
ee iendas que havia apresentado a , 
pririçcto, (iroteslando r e p . o d u z l l - a s cin 
B ttscussle. 

Entrando em I * d i scuss lo o projecto 
CTeando o distrlcto de paz de s . S e -

i M s t i t i da Cachoeira, no município e 
00 i .arca de Rio Prelo, foi approva 1» 
o substitutivo da euiiimlssAo de J u v l -
ça , dando a esse dlstrlclo dc paz o 
nome de Ihlrá. 

O sr. Mario Tavares pediu e a r a s i 
«aprovou, que fosse 4 cominlssUo de 
A z e n d a o proieelo, em 3* d l scuss io , 
WOcedendo o íieneiiclo de loterias pa-

So projertado Couservatorlo D r a m a -
o e Musica' de S . Paulo. 

lT 
• a i u i d o 

O Senado approvou honlem em dis-
tsoss.lo iinlcii a redaeeílo do projecto 
flxand i as divisas entre os municípios 
de Espirito Santo do Pinhal e Mogy-

( u a s s u . 

Fáo nosso 

Foi nomeado o sr . dr. Anlonlo Viei-
r a Marcondes para subst i tuir o sr . d r . 
Joilo César Itudge, medico do l lospl -
c .o do Alienados, que se a c h a em gosa 
de l icença. 

F r o f o a i o m s u b s t i t u t a 

Para subst i tuir a professora da e s -
cola 1 plraugulnlia, em S. I lernardo, 
que so a c h a cm goso de l icença, foi 
nomeada a sra. d. Maria Fontes . 

F a g a m e n t o a 

Requisitados pelo sr . secretario 
Interior e da Jus t i ça : »i> iM-im, » 

ires; 
de 408. A «Casa Londres»* 
de 11810o, u Francisco Mendes e 

S i lva ; 
de 808741, a d. Renedicla ' ria Pe-

re i ra ; 
de 1208, a Eugênio l .uppi; 
de i l ü t , a Itaphael Sérgio; 
de 28|, a José dei Uesso; 
dc 34*810, ao coronel c o n m a n d a n t e 

dn força publ i ca . 
H a t - t r a l i a a ç S o 

O sr . aeerelilrlo do Inter ior transmlt-
ti <i ao Ministério da Just iça os papeis 
com que o portugue/. Antouio Maria 
Borges pretende i ia tura l l ia r - se b r a s i -
leiro. ^ 

B s o n e r a ç l o 

Do cargo dc porteiro do |rupo esco-
a r do S . Carlos d » Pinhal , foi e x o n e -
rado, a pedido, o sr . l a c u b Ribe iro 
Guimarães . 

R e q u e r i m e n t o s d e s p a c h a d o s 

do m ^ a r a l i 

C c * ^ - ' . 
' T i a L 

Pelo sr . secrclarlo do Interior e da 
Justiça: 

De Antônio dc Padil.i nour. lat lo , dl-
rector da escola complementar de 
Campinas, para Informar ; 

do Mario Aguiar—Venha por I n t e r -
médio da Inspectoria Geral d o l 
nos lermos do regulamento e m 

de d. Cecília Isabel da S i l v a — I n d e -
ferido ; 

do bachare l i lyglno da S i lva O u s -
m l o — D e f e n d o ; 

do Thomaz l lervcy Montniorency— 
Defer ido; 

de d. Juanua Maria da C o n c e i ç ã o — 
S im, medlanle r e c i b o ; 

de A. Ferrolra Xunes e f a u p o s S a -
turnluo Graça e d . Benedi -la Mar ia 
Pereira—Deterli lo ; 

do Pedro Rodrigues de Far ia e F e -
llclo Ernesto Leito Fasslue—Indeferido. 

Exame de aolicitador 

Prestará , depois de a m a n h a , e x a m e , 
no Trtliiinal de Just iça , o T . Juvcnelo 
de Sousa Ponle-,, que pretende e x e r c e r 
o ofliclo de ss l lc l lador na c o m a r c a da 
capital . 

Concurso para juis de Dirsito 

Fizeram hontem prova ora l , no Tri-
bunal dc Justiça, sendo habil i ta, ios. os 
bacharéis llvgliin da Silva Guso Ho e 
Renato de Toledo Silva, concor ientes 
ao logar de ulz de iiireilo d , c o m a r -
c a de l lami os Xovos do Parai .Aaanema. 

Foram c x a m l m d o r e s os d r ; . C le -
menlino de Ca iro, Pedro d " Toledo , 
Paulo Dias c Alcântara Machado. 

• A r a r a , 

Recebemos o u. 33, anno I, da apre-
c iada revis ta Arura. 

Traz diversas paglnis de er : t ica aos 
prlnclpa»'s acontecimentos políticos e, 
n a ultima pagina, um enyra<u.:; c o n -
to para c r ianças . 

M u d a n ç a da e s c r i p t o r l o 

Commimleam-nos o« sr«. drs. R a n -
gel de Frei tas , Dlogo de Moraes e so -
lleitador Wanderleo Gonçalves P e r e i -
ra it mudança do seu escriptorlo de 
advocacia para a rua Direita, u. 4. 

C o n e a l t » 

Ao presidente da C i m a r a Municipal 
de Pindaii ionhan^aba, o sr . secretar io 
do Interior declarou, em resposta a 
sua consulta, que o Indivíduo que se 
acha naquel le município, d izendo-se 
fiscal da Barre i ra do Estado d " Minas, 
nüo pAde e x e r c e r »uetorldade a l g u m a 
em terrltorto de 3 . Paulo. 

• m b s t i t a i ç t a 

O sr . A u f a s t o Leandro Pedrozo, ser-
vente do grnpo escolar da Be l la Vista, 
nesta capital , foi designado para safe-
etltalr o porteiro daqoei le extote lee t -
mento, q u e ae a c h a em g o n da K -

de cada dia 
Não tarda por alii a celebre 

actriz íjarali Bernburdt. 
Vem de molde a publicarão de 

alguns cxcerptoa da liisiorln da 
vida da eminente comediante 
franceza, escripta por cila mes-
ma numa revista. A titulo dc 
curiosidade, pois, dou alguns 
•pisodios do sua primeira via-
gem á America do Norte, cin 
seguida á sua estrondosa ruptu-
ra com a Comedia Frnncezn. 

Esses eiccrptos f-íri traduzi-
dos por um cbronisui do Jornal 
do Caminercio. 

A travessia foi penosa. Uma 
tormenta do nove proporcionou 

«rali uni curioso espectueulo, 
uu. a viaguir. uni uuico in-

bordo uma scnhori edo-
sa, de aspecto triste, v d i de 
prelo. Uma vaga cnonii , que as-
saltou o navio, arremessou "ess i 
senhora para a escada, onde cs-
tove p'ir um triz a duspcnhir-
se. Far.ili precipitou-se e i o ide 
segiiviil- i pelo vê' i lo. E r i a 
viuva do presidente I.iixoln í c i 
mando fôra assassinado por ura 
actor ella fôra salva por uma 
actriz. 

O capitulo em que Sar.ih nos 
descreve o ECU primeiro contado 
com a reportagem americana 
merece ser reproduzido. Eis os 
seus trechos principies : 

Quando cheg.iei a Alberinarlo 
Hote: (Nova-York), estava ener-
vada, cansada e com grande ii"-
cessiúads do solidão. Corri a fe-
char-me num quarto dos apo-
sentos preparados paru mim. 
Fechei todas as portas. Só uma 
não tinha ferrollios nom chaves, 
TCmpurrei uni movei de encon-
tro a cila e rccttsoUmo energi-
camente a abrir. Ilavia na sala 

as cincoenta pessoas, mas eu 
nlia esse cansaço terrivcl que, 
i« obter uma liorn de repou-

chegaria ás mais violcntns 
Xtroinmades. Queria, do braços 

em cruz, a cabeça deitada para 
trás c os ollios cernido.-,, estou-
der-me no tapete. 

Tenho, com effeito, o dom pre-
cioso de dormir dez minutos, 
Um quarto de hora, uma hora, 
consoante quero, e de acordar 
sem esforço á hora que me fi-
xei a mim mesma para desp, r 
tnr. Nada me é mais favoravel 
do que esse flcscanso voluntn-
rio do meu espirito e do meu 
corpo. Freqüentas vezes, no m»io 
dos intimes da minha c.is:>, me 
tenho estendido cm pelles de 
urso, diante do fogão grande, 
pedindo-lhes que continuem a 
•jonversa, sem se oceuparcm de 
mim; e ndormeeia durante uma 
hora. Acontecia, ao despertai, 
encontrar do:is ou tres recem-
ohegiuios que, respeitando o meu 
somno, so juntavam á convcrsi-
<;iio t eral, esperando, para me 
apresentarem as suas homena-
gens, que eu acordasse. Agora, 
ainda, na saleta Império , que 
precede o meu camarim, esten-
do-mc no pesado e profundo 
sofá o durmo cmquanto vão che-
gando os amigos e artista.? a 
iiueiii marquei hora de recepção. 
E, quando abro os olhos, vejo-
me rodeada de semblantes ami-
gos, henevolos o encantados com 
o' descanso que tomei, e que me 
estendem mãos affectuosas. En-
tão o meu esfiirito, que repou-
sou, abre-se a todas as belías 
concepções quo inc são propos-
tas c recusa-sc scrn acrimonia a 
to ios os absurdos, que me são 
Bubnícttidos. 

Voltemos agora ao Atbermarle 
Uotel, onde ella dorme. Ao cabo 
de uma hora acorda. As suas 
duas aias esperam sentadas em 
malas o despertar da estreita : 
-Ha ainda gente? pergunta Sa-
rah.— Oh ! minha senhora, são 
mais de cera agora !» S \rah ves-
te-se a toda a pressa e entra na 
sala, risonha, bem disposta, sen-
tindo-se en jolieite (sic). 

• A minha primeira impreasio 
foi de alegria e bati palmas ao 
entrar nesaa sala que n i o vira 
tfnda. Os bustos de Racine, de 
•olière, de Vietor Uugo < 
guiam-te da p o u b a a redead 

d e f l o r e s . E m v o l t a d o v a s t o 
recinto, canupés cheios do almo-
fadas ; e para evocar o inou ftou-
se. de Paris, grandes palmeiras 
alongavam as suas palmas por 
cima delles. larrelt apreaentou-
me o amável instigador desta 
galanteria : Kno dler. Apertei a 
mão desse homem encantador e 
fomos loao e para sempre bons 
amigos. As visitas retiraram-se 
pouco a pouco, mas os reporters 
não so ret.ravain. Estavam sen-
tados, uns nos braços das pol-
tronas, outros em almofadas no 
chão. Um delles estava acoeora-
do á maneira dos alfaiates so-
bre uma cabeça de urso, as cos-
tas para o fogão, pallido, inagi o, 
tossindo a nuuUo. Approximei-
mo dello e, no momento em que 
abria a boca para liio falar, al-
go < scandalisada do o não ver 
erguer-se, interpclla-me elle em 
voz soturna : .Qual é o papel 
que prefere a t o d o s ? - — Isso 
não lhe diz respeito-, retorqui 
eu, virando-lhe as costas o es-
barrando com outro repórter 
mais bem creado:—«O que é 
que come I«,g.» que acorda ?» 
I.i-ihe dar a mesma resposta ; 
mas larrelt, que a muito custo 
acalmara o fuior do hoinem nc>-
corado, respondeu com vivaei-
dade :— C<me oal meai!- (faii-
nlia de ave.a). Não conhecia tal 
prato.—»E pelo dia adeante '<-
insistiu o feroz repórter.—«Me-
xilhões .—E elle fleugmaticamen-
le tomou nota : - Mexilhões, pelo 
dia adeanto . . . » 

Pude, felizmente, conversar se-
riamente ' sobre a minha arte 
com alguns jornalistas pio ios e 
intelligentes. Mas na America, ha 
vinte nnnos, a reportagem era 
mais apreciada que os artigos de 
fundo ; e o publico, muiio menus 
educado do que hoje, toniava-S) 
ÉCO facilmente das torpezas in-
ventadas pelos reporters, á min-
gua de informações interessan-
tes. Não creio que tenha havido 
no inundo, desde n invenção da 
reportagem, um ente que mais 
tivesse a soffrer delia uo que eu 
nesta primeira viagem artística. 
I odas as baixas calmnni; s lan-
çadas jielos mrjus inimigos muito 
antes da minha chegada ú Ame-
rica, todas as perfioias das «ami-
gas i da Comedia Franceza vie-
ram a lume nos jornaes. Todos 
os reclamos feitos pelo meu em-
presário Abbey, reclamos não 
raro ultrajantes, sempre ridícu-
los e de que só conheci a verda-
deira origem muit) tempo de-
u o l u . q u a n d o e r a j& l a r a n p n r n 
cJcscónveUcer o publico do que 
eu era a primeira instigadora 
dessas invenções, foram explo-
radas contra mim. 

T'ma das surpre/as c enriosi 
dades desta publicação, diz o 
chr-inista do Jornal, é a revela-
ção dc uma Sarah desconhecida, 
de uma Sarah inimiga da publi-
eid ido e do reclamo, o soffrcndo 
do estrepito feito cm volta do 
seu nome. 

Parece que tu s excerptos of-
fereeerão nos leitores do Q»m 
mcrcio nlgiun attracti\o. 

W . 

Resenha dos \mm 

equlpagens dos « a p e i H R U l.a Vrloc 
desordens em .Nápoles; terremotos em 
Bolonha. 

« A v a a t i ! . — C a r l a de Italú-ui, d r í -
gida de Roma, sobre a Just iça na Ila 
lia. I'eúeraçt i de classes, artigo c:n 
portuguez do J o i o Oaslaldi dei Racii lo. 

• D i á r i o d a * r a ç a > — F . r r n a s notá-
veis ; Frate l l l Pugl is l , Carbono & C 

Multas noticias c o m m c r r i a e s . 

• O C o m u i o r c i o da S i o F a u l o — 
Autonomia municipal, artigo de fundo. 
(lazelilha. /'elo no «so Estado. Pio nos-
so d« cada dia, chrouica de W. liese-
nh i do» jornaet. Int prema do ltio 
Ttieatros etc. Atrair: de S. l'uulo. Te-
l egrammas , 

Opiniões alheias 
A G U A R D A N A C I O N A L 

• y u e r - s e saber se o e x l r a u g e l r o na-
tural lsado eldadAo brasileiro, laci la ou 
expressamente , e s l i sujeito a o serviço 
mi l i tar obr igator lo , e , como couseqiieu-
eia. se c legi t ima sua nomeação para 
qualquer posto lia Guarda Nacio-
n a l . , 

Temos, para nõs, que, e m b o r a pa-
reça muito dillieil e controvertido, u 
assumpto de facll resolução :—o e x -
traugeiro, e m b o r a expressanienle n a -
lurulisado brasi leiro, n l o pode ser 
e > i.pellido a pegar em a r m a s na de-
f a <la Pátr ia e da Conslituiçüo, por-
que esse OlillS Incuil ibe uuiea e o x -
c iu- i - .amcute ao brasi leiro nato (Const. 
Fed . , art . H6). 

E, tanto n.'io pode ser el ,amado a 
prestar semelhante serviço, que n.lo 
perinittem, quer n lei militar de l " 7 i , 
que regula o sorteio para o Exerci to , 
quer a de IKiO, q u e dlspfie sobre a 
qualillcaçllo de guardas uacjouaes, seja 
o natura l i iado Incluído nas r e s i i c t i -
vas listas. 

E , ein l a r los avisos , lia declarado 
o governo que, mesmo os fillios de 
e\lrangeiros nascidos uo Brasi l , h t o 
devem ser qual l l ieados sendo apus com-
pletarem a rualoridade, quando llies <\ 
licito optar por esta ou outra n i -
c lonai ldade. 

Ora, se as- .n i é , se o natural i -ado 
n l o pode ser obrigado ao serviço como 
simples praça oo guarda, c o m o ad-
inlttlr a legilimlilade dc sua nomea-
ç.lo |iara poslos no quadro ila ol l ic la-
lidade I 

Parece-nos , e o bom senso e s l i In-
dicando, que, «quem n.lo pode ser 
uma, n.lo deve ser outra cousa» . 

I . i i l f l a n l i, es!alie|ee.,-u-se e m nosso 
pai/, depois da iteiiuldica, haseudo nas 
i lberal lsslmas disposições da lei da 
grande uaiiiralisuçAo, a cr lmiuosa pra-
xe de se di- lr l l iuir honras e preroga-

11.4. 

As folhas áe h o n t o a 

C o r r e i o P a u l i s t a n o • — A . d Atrl, 
no seu Jornal dn Europa, aciia quo 
o povo japonez 6 a mais brutal entre 
os povos selvagens, porque a todo o 
transe dese java a continuai Ho da guer-
ra com a Itus-ia c, r e c e l e u , com r e -
voltas, a noticia da ass ignatura do 
tratado dc portsinouth. 

Continua a publicar as felicitações 
que lem recebido o sr. presidente do 
i:s>.ado pela lulclutlva da valorlsaçito 
do ealè. 

Multo e x t e n - a a secção Maln do In-
leriur. 

• O Z s t a d o de 8. P « u l o > — P u b l i c a 
to las as suas secç, 'es diárias. Cm uma 
de suas antas dá o resumo das a l l e -
„ i "es do sr . dr . P e d r o Lessa, a d v o -
gado do lianco de Credito R ' a l de S. 
Paulo, em contraposição ao pedido de 
liq .1 laçllo forçada desso estabeleci -
mento, fello pela casa Prado, Chaves 
\ C. 

• F a n f a l l a . —Publica correspondeu-
cías c respiga dos jor . iacs italianos 
noticias dos gr., nde» terremotos da 
Calábria. 

S a sua s e c ç l o Cosi diI ijiurno a n -
n u n ia u m a g r ve geral de todas as 
ciasscs de Bueuos-Alres . 

. T r i b u n a F a a l i a t a > — tt i n esl.. . • -

• D i á r i o P o p u l a r - — Publ ica u m a 
interessante estatíst ica dos prédios 
ex is tentes nesta eapll.,1, os quaes se 
e levam ao n u m e r o de io .973 . 

Transcreve do Monitevr det ínltrétt 
Finanrien u m a corta de um c o r r e i 
pon,lente brasi le iro dessa folha, sobre 
a flxa -So do raml io. .Voltei,n io e s c o -
lhido. 

« A P l a t é a , — 0 chrooista do Hon. 
l e n t Hoje faz pon lerações multo aen 
sa tas sobre a falta do e x e r c i d o de cer ] 
tos direitos políticos do e l d a d l o e in-
cu 'pa . por esse faeto, os repuMIear.os 
que fizeram o «povo d e s - r e r do pres-
tigia do voto». Carta de Portugal , In-
duerer/iei do Hto, Voteii de Santos $ 
multas noticias . 

«I»a Tr ibuta I t a l i a a a . - UlUrt 
jomane: ear to de R o m a , de G. P a -
, raro lo . Noticias de detapparee l 

u l o , UnllüUllr.Umeiil*, vUthdu-M, Ulo 
somentejo progressivo augmento da ren-
da produzida pelos Impostos dalil 
or iundos. 

A eoiisequenela, porém, lógica e fa-
tal, alil esta, sa l tando aos oll ios de 
Iodos : a d sor_ 'a . i l -»çlo e despresti-
g o da Instituição da ü u a r d a .Nacional 
uo llrasll . 

Porque, a sua própria denomlnaçilo 
e s l i a determinar a sua natureza de 
força exc lus ivamente uarnm.il. em c u -
j o seio h l o s o devem admllt ir e icmeulos 
extraulios. 

Ksse u o nosso parecer , encarando a 
ques t lo por sua verdadeira face, sem 
|,reoccu[,«,/,es polít icas ou m e s m o de 
ordem social . 

Somente visamos, discutindo o as -
sumi Io, contr ibuir , na medida dos 
nossas humildes forças, para que se 
t rue eirectlvnmeiile u m a real idade no 
llrasll o r , ' surgimento da ( i u a r d a Na-
cional , liistituiç.lo eminentemente n a -
cional e pulr.ollca e que deve s e r e o n -
stituida de todos os brasi leiros aptos 
para a defesa de seus proprlos direi -
tos. 

Lm um reglmen político c o m o aquel-
lo em quo vivemos, sujeitos a conti-
n u a r sobre saltos soelaes e sem uma 
estabilidade política, que ser ia para 
des jar , á mero 1 de insultadas e d,-s-
ni didas ambições , n l o se |iode m a n -
ter uri.a s i l u a ç l o reiat ivameii le ca lma, 
capaz dc satisiazer as aspirações de 
uma n . i ç lo culta e progressista, se u 
eleine6tos regulares de for a armada, 
que constituem o verdadeiro esteio das 
Instituições republ icanas videntes. 

• li armando, Instruindo o disclpli-
uando o povo, que Um palz cousrgu 
manter a paz, o progresso e o respei-
to que lhe i' devido a sua honra c 
soberania . • 

L À I A V K T K 

Theatros, etc. 

to de ofBciaes 4 0 c 

(iamore, de Bileinma, a e n d o a u l 
to applaudidas. 

W A H A I I H K I t M I A K D T 

Despediu-se do publico argen* 
tino, ante-hontem, a grande actrid 
Sarah B:ruhardt, com o ultiin* 
espectaculo real s ido cm Itiienos-
Aires, em cuju liual hnr.ili fo," 
d,amada muitas vezes á scena, 
sendo victoriada constantemen» 
te. 

A companhia embarcou I1011, 
tem, a bordo do paquete .\'tle, 
com destino a Santos, e estreará 
aqui a Kl do corrente mez. Nio 
so realisará o espectaculo que 
devia u tragica dar em Montevi-
déu. 

Acompanha a grande actriz o 
seu empresário, sr . Ciacchi. 

A C T O U N A . V T I . M I O M 

Visitou-nos hontem o actor 
Santinhos, da companhia Tavei-
ra, o qual faz o seu beneficio 
na próxima terça-feira, com uma 
das melhores peças do reperto» 
rio daquella companhia. 

C O X C E R T O l » I I O 
« A L A I I K I A 

O professor Giulio FiastUni, 
com o concurso dc diversa» 
amadoras e professores, organi-
sou para o dia 'J do corrente, 
no Salão Sleinn/ai/, um corcorto 
vocal a instrumental em benefi-
cio das victimas dos terremotos 
na Calabria. 

O prograinina é o seguinte: 
1* 1'AKTR 

Mendelssohn—Quarlel lo op 12 pari 
2 violinos, viola e violoiicello, srs. G 
Haslianl, A. Kouoiníul, Li. C ica la e G. 
Iloeeiii . 

Pucclnl—a) Hohine. (Itaeconto). 
Ver,II—1' «Forza dei lleslino» (1'ace 

inlo Dio), inlle. Terezlua Malaiazzo. 
Ttiomas—«Fantasia» p a r a h a r p a , ml!e . 

Olga Massiiecl. 
Vcrdl—• l-orza dei Destino», i roman-

/.a |,ara tenor ; , professor l . r co le F e s -
locc i . 

I ial f—a) Cavat lna. 
M. l i e lmuud—b) Screnala llocoeo. -
( iounod—«Clnq. Mars, (Ospleudlda 

nol le i , mlle . Leontlna Kneese. 
Svendsen—ai «llomnnza •. 
I lolzonl—b) •Minueiio,, qulnte t lo . s rs . 

G. Ilasi ani , A. Ilonomliii, li . Cl, 'ala, 
U. Itoeclii e M. Perarrhl . 

para 

t rã la 
com 

in.le. 
B a s -

l leelhoveii—Concerto em dó, 
plano, mlle. Antouielta Rudgo. 

T c h a i k o w s k l — «Ali I qul 
d 'Amour>, ro nauza para c a n t o 
a c o m p a n h a m e n t o dc vlohiiu. 
I .eoutina Kneese e professor ti. 
l lani . 

.a, ü i c L U r u l u u e . 
li> M0H110, i|uui»tip, i n . « . 1 

ul, A. Bonominl , G. Cicala e Q 
chi . 

Poncl i le l l l—•dloconda, faria 1J0 s u l -
cldioj , mlle . i ere/.lna Alatarazzo. 

Hu 1,1 n s l e i n — Romanza» (op. J 11. I ) , 
uulsono para violinos. 

HA \ T ' . t V \ A 

Pela companhia Taveira foi re 
presentada hontem a peça plian-
tastica do Eduardo Garrido—O 
reloç/io tiiai/i'0, adornada do 
bellós treclios de musica por 
Cyriaco de Cardoso. 

Recheiada de bóns pilhérias, 
montada com apparato, dota-
da de iniae-e>i-tcmic capricho u, 
muito movimentada, guarda-rou-
pa luxuoso, a peça tem todos os 
requisitos para agradar e atíra-
hir uma boa concorrência. 

Quanto ao desempenho, foi 
correcto por parte de todos os 
artistas. 

— Hoje repete sc O rdoyio 
mágico. 

N A L Ã O M T E I W V . A Y 

Realisou-se ante-hont"m, no Sa-
lão Btein\pny, o cone,,riu orya 
nisado pelas si a», dd. . i. Ramos 
da Piedade, Elvira Malta Car-
doso, Queiroz Telles e G^or^ina 
Pinto, em beneficio da ol jraí da 
nova matriz de Santa Iphigenia, 
de-ta capital. 

Na execução do programma, 
que e instava ii;.s inellio. es coin-
posiçóes para instrumentos e de 
alguns nurneros para vozes, to-
maram parte exímios professo-
res e distinetos amadores, oa 
quaes II.e deram todo o realce 
possivd, merec<nln ( ao final de 
cada parte, muitos applauaos da 
aumero-a e selecta concorren-
t i a . 

por ultimo, a diatlncta pianis-
ta d. Maria Hamos da Piedade, or-
Oanisadora do festival, tocou com 

profeaaora d. Evelina Pinto, • 
me pianos, a graade marcha 

trtamphal d« Goria, e L E * * * 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l úo C o n i m o r c i o * — T r a d u z 

da l i^pendance- l . r i i r um arl igo, que 
estuda deseuvoivii lainenlc a e x p a n s l o 
com c e r c a i da Allemanha. As sec-
ções ii.ililtuae.s muito desenvolvidas. 

• P a l z - — I " , em evidencia, 110 seu 
art igo edi lur ia l , que o h o v e r n o 011 o 
Banco da Republica 11:10 podiam al-
tender as rec lamações e protestos for -
mulados pelos credores da Soi o. abaua, 
que si> |ior ordem do JIIU da l lquida-
ç l o podiam ser atteudldos ; a Córta 
de Ai ipe l laç lo conllrmou o modo de viír 
do eollega sol re o assumpto. Kc.hns 
e facins c Te l»gra inmas preenchem o 
orna i . 

« O a x e t a d o N o t i c i a s • — A propósi-
to da reorganlsaç. lo do lla:i".o da R e -
publica, e a n a l i s a n d o o' parecer do 
deputado G a l n l o Carvalhal , e creve : 

• O banco esl i 1 sah l r de u m a s l tua-
çlto a n o r m a l para e n t r a r noutra aluda 
mais a n o r m a l . A o r g a i n s a ç l o que so 
lhe pretende dar n l o o i ro i is forma, 
liem em um Instituto de credito ofilelal 
nem em um instituto pr ivado. Por 
essa o r g a n l s a ç l o , maravi lha do enge-
nho dos n o s s o , estadistai , o governo 
ll^a ao m e s m o tempo com o p r e d o m í -
nio necessário para fazer d o h m o e 
aqulllo que entender e com a faeulda, 
de de se suldranir a to Ias as respon-
sabilidades e a Iodos os co npromlMOS, 
quando ass ni achar conveniente , t ê i 
der para dominar , l iberdade p a r a M -
g l r . . 

Duas gravuras do pic-nir no J . i rdlai 
Itotan co. Km uma eof i, a i l i r m a que 
o plutor Ângelo Vlsconll n.lo declaron 
ainda a c e i t a r o convlto para a execu-
ç l o do patino de |,o -ca dest inado a o 
Theatro Municipal . 

• J o r n a l do B r a a i l * — t l i i r n o r l s t l c o s 
desenhos, .4 /usbçi ani h<i'n'ns r. A rua 
't i Paz, noticiário desenvolvido o e x -
t,'iiso serviço telegrapliico. 

• C o r r e i o da. M - n h l l — G l l Vldal 
oceupa-se do al istamenlo e eitoral , quo 
h seu ver n l o l imita mu t > os r e c u r -
sos da Ira , ide , que ficaram a inda aos 
galopltis eleltoraes. Tópicos e , \ o 1 1 , 
Curtas ria iialbza, i artas Mineiras. 
Carlas/.'o A r t e * OraÜM portiijnt-
za. 

•JJniio'— befeude o s r . Affonso p e a -
na das Impolaçõe i que lhe l lzeram n a 
qn"s t1o l íualiy-Marlnhoi . O resto v a -
riado, notic iário desenvolvido. 

Q a é d a v i o l e n t a 
O i ta l iano Domingos NaUnl , 

dor á rua Palm, n. 69, e m p r e g a 
SI o Pa*l'! Bailwat/, teve boai l 
melo dia , a m a d l s c n s s l o com J l 
tal, estabelecido rom botequim k I 
do Bom Bet iro , que o e m p u r r o * ' 
l entemenl» , derrnt iando^. 

Da q O ' , l a desastrosa m a l t o a • 
Dom lagos rom o t r a ç o e a q a e r d o I 
( t a r a d o . 

Do faeto t e m - a c o n h e c i m e n t o • 
Delpblm Cario», r delegado, « M a l 
Inquérito a r e s j r t t o . 

o oftendi io . depois da aMdtaada 
Central peío dr. X a v i e r da h m % i 
dleo l eg i s la , fo i t r i a i > i r t i l i ) M » > | 



I t í i i i l n M f i — A o i t . È . 

C a p H a l - S a w o 4 » 
Meai d * 8. Paulo a Severiano P . A n -
K a l B r a n d l o . Ao í r . I. « • J W » » - . 

N. t S W . Plrasauuuuga—Pellr.lano L u -
l i de Oliveira O u r r For tunalo R o -
drigues. Ao dr. Almeida o S i lva . 

Embargos 
N. 4168. Ilatll ia—Arcuri Miguel Ar-

changelo e o u t r o s ; embargados, o» 
mesmos. Ao dr . Almeida • Si lva. 

N. 4818. C a p l t a l - I ) r . Rodrigo P . 
Ilarreto e A r i M I o ilueno. Ao dr . C. 
Canto em st iWmuiçào. 

N. 4415. Capital—A «l.lglit» e VI-
rente liespaiihol. Ao dr. A. I'*rauç®.| 

N. 407il. Fax ina—Ür. Frankhetr W a -
shlngloil da Si lva e Almeida e c.oro-
iiel For tunalo de Almeldo Camargo. 
Ao dr. A. t í i ierra . 

N. 4410. Capital—Affonso de Ver-

Iguelro e dr . Francisco de C a m p o s 
Andrade. Ao d r . A. Guerra; 

T r i b u n a l 4m J u r y 
Presidente, »r. dr. José Maria Uour-

roul. 
Promotor, * r . dr . Sebast ião Lobo. 
EscrlV.lo, sr. coronel l iamos de 011-

vetra. 
Foi houtem ju lgado o réo da c r i m e 

de lerlmenlos graves Eugênio G i o v a n -
iinttl, q n e leve como denfessor o ar. 
dr. Capoto Valente. 

F izeram parte do conselho de s e n -
tença oa segulules seuliores : 

Major J i iveuul Ferraz, José de Oli -
veira Hueno, Joaquim llyppollto Mo-
reira Campos. J o i o VerKiielro B o n a u -
iiy, capitito Joilo Rosa da Cruz, J o i o 
Dia» de Toledo, Jolto Cenário de Abreu, 
Alfredo dos Santos Oliveira, Aulunlo 
Camllio I.rl lis, cap l i Jo Art lmr Pere i ra . 
Curiós Sebasl lào de Andrade, Manoel 
da Cunha Lobo e Ellztarlo Antônio 
Leal. 

0 réo foi absolvido uunnlmemeole . 

LONDRES, •—A M i p M W l ÊÊm\ 
Improementi dl tr lhalrAo 4 I T M M 4 * P > 
visorio de 6 • • Me d a r » J M « * i 
distribuirá o de M d * . 

1 H | I M « W N M M 
PAUIS, 6 - 0 Lt Tempt 

ser* liem reoetddo • n o v e e n p r w t l M o 
russo. 

B r . B i i a r l n r • a a u > n r u i > 
PAUIS, O—Os Joruaes pulilleam lon-

gas interniews de medlros desta « p i -
tai rolutlvameute a descoberta toltu 
pelo dr. Illiering, do «sentiu» a u l i - t u - ' 
berculu<o. 

O professor llroiiardel Ignora o me»' 
tliodo de MetchlulkofT e diz que o re-
médio a l l r lbuido no dr . Ilhcrlug pode 
ser denominado TX. , 

A desrol ierU do dr. Dheriug ala4|) 
" I o foi appllcada e m bonieu* tendo-o 
•Ido sómeule em a o l m a e s . ' 

Consia que esse remédio ('• feilo de 
l e i t e de r a r c a Immituisado e pulve-
rlsado. 

General «iocioti f 
UOMA, 0 — 0 general ll iccioii G a r l -

lialdl esrreveu uma car ia aos jornafjp 
desta rapl lal invocando ao g o t w a f 
severa I n v e s t i g a d o sobre as coudlçflee 
da Ilhota onde morreu seu pae. 

O feart C M iHtmaekmal reelisa, 
amauhA, M «Velodroaae», u m * a t l r a -
heote «MU i f M M v s , c u j a p r o f r a m m a 

Corrida d* ' pomlws, guiados per «•-
ahorl laa; pareô de W e j c i e U s , dedtea-
do nos « l u t a d » Ug* de Fool-ball, 8 
voltas. 

Corrida de reslstnnn^ em Mcycle-
tas, tremidas por molooyclos (40 vol-
tas), na qual c o r r e r l o os lialiels c i -
c l i s t a s : Gazeau, Miguou, Pintlnho, Er-
nesto » ttoma. 

Corrida de li Mios, g liados por só-
c ios e diversas outras c m blcyclc la c 
a pó, 

Malch de fnul-linll enlre os primei-
ros (canis do $i>art Club títrmania e 
Sfierf l.liib Internacional. 

Para esse mateii é novamente p r o -
metl ldo o decautado l lautchewski . 

ci .oa a » m i c . k 
Este Club reallsa a m a n h a mais u m a 

fuucçflo, em que s e r i o jogadas d iver -
sas quiuleias siinplea c duplas, uiua 
trlnlela e J parlidos, em 1» pontos 
cuda u m . 

Ksses Jogos, que ae real lsam j u o l o 
a o çreund t o Spurl Club Domililla, 
romeçarí to t s 4 lioras da tarde. 

F O O T - B A L L 

AsSOrtAijXO arilLRTIGA ANdKLICA 

Com este nome, fuudou-se neeta c a -
pital mala uma aociednde s/mrliea, 
c u j o tini ó deseuvolver o jogo de /boI-
ball. 

A sua directorla flron assim const i -
tuída: 

Presidente, sr. Antenor Uulmarües; 
vice- presidente, sr. Avary Cruz; s e -
cretario, sr . Pedro Silva; thesourelro, 
s r . Al odlzlo Camargo; ll-eai, s r Jo<il 

Neiva. procurador, sr . Al>'"iilo do Ama-
ral . ciiptain, sr. Jayme Xavier , vier-
i-aplain, sr . Juvenal i íul arSes. 

Será Jogado a m a i l i l . 4 s 2 horas da 
tarde, no ruini.o da r u a Saula lto«a, 
um maleh de [oitl-ball pelos pr imei-
ros Irams do S/iorí ( Inb Mmtciiryro e 
Siiorl Club Santa /lusa. 

0 rlriirp 
«inalquer 
foados e i 
por preço'. 
c e l t a yai 
jnrviitrtictt 
m U l i i r Ia, 

d . E s c o l a r " D r . tinimarãeâ « f o n i o r M (Ribeirão Preto) 
Director: Orestes Guimarães 

O O M P O I I Ç Õ B B P R B M I A D A B 

V I N I H 
I t o d r i g u * 
í i g i i i d a v t 
P o r t o 1 0 

D H O f i 
— C o i n p l ) 
c a » , pr< 
a : in! ;dadei 
f u n i a r i a s 
—J. Ama 
lo , U . 

" L A S A 
l u r n s d e 
F i n l i o r a s . 
H e n r i q u e 

~ X o a R 

ticão Vn 
n i t i p n a 
c o n c o r r e i 
Teu, p o r q 
I c p e n e r c 

M n n t m i 
m s c idnd 
t n n l O K , ( 
t o e F r a i 
E s t a d o d 

I m p o r ! 
p n e i fu i 
d e n t e s « 
N o v a Y« 
i l r c B , P » r i 
— . I n n u a r 
8. Bentos 
Paulo 

I:IIR. mestra solierans, nos ensina 
q u e t forte o povo que se a rma. 

Como se forn arà , pois, a delesa na-
c ional t 

Com everc l los i iermanentes I 
Nilo chega o orçamento . 
Com a Guarda Nacional t 
l i ' de dlIVicll e x e c u y l o — pois, for -

mada pela poütiC*, falia i maioria do 
seus inemliros a necessária uplldao, o 
tempo necessário & aprendizagem. 

O melo i' o ensino mil i tar a infân-
c ia , à juventude dos t í rupos e üynii ia-
Sios. 

Kiie fortalecerá o corpo e a discipli -
n a dos Uuvos brasileiros. 

Ouaudo em cada (.'rupo, em cada 
gyinuaslo, em rada collegio, o rus iuo 
mil i tar l'ôr determinado e e x e c u t a d o 
segundo os preceitos qne estabelecer o 
legislador, teremos a base solida da 
uosaa delesa, Isto é, da nossa grandeza. 

Teremos, entüo, corrido de encontro 
a o s dous que nos deu a Natureza des-
de as profundezas do S'.lo até o r é u . 

S e j a r o s iories, pois a felicidade e s t i 
e m » e l - o t . . . > 

Km seguida 4 dis lr lhuli ; lo do jo rna l , 
o batalhão lormou pela segunda vez e 
sabiu a rua , toiiiaudo a d i r e ç ã o do 
thea l ro , sondo aco.npauliudo por u m a 
comtniss lo de 60 u i u m n a s levando ca-
da uma um numero do jorna l e A 
Irente o estaudarte. que rei resenta o 
t . de SAo Paulo, lendo umn peuna no 
logur de Kili. Prelo. 

Oalil seguimos, e o enorme prestito, 
composto de associações, escolas e tc . , 
percorreu as pr inc ipies ruas da c i -
dade, parando as redaceúes. 

Se n!lo fosse ter a m e a ç a d o ebuva , o 
que nos fez voltar ás pressas para o 
Grupo, t e r í a m o s . . . assistido á sessüo 
IlUeraria uo theatro -Carlos Gomes». 

Eis a s festas assist idas por um 1° 
sargento do Uatalliito infantil . 

uhauças e janel las do theatro Cm /o» 
Gome»,—As manobras . 

Agradámos, e a prova t ivemos lias 
palavras de coulorlo que nos dirigiu 
.4 Cidade, a quem agradeço em nome 
dc meus collrgas. 

Findos os exercícios, o tiaUlliko foi 
cumpr imentar as redacçrtet do Diário 
da Manhl), Jornal dr \oliria«, II Uiritln 
e A Cidade, cu jo tedactor nos rez um 
discurso cheio de lx>ns conceitos. 

Ao regressarmos ao Grupo, fomos 
avisados de que deveríamos compare -
cer as qualro horas da tarde, porque 
o balai li.lo aiuda Ia urompaill iar o 
prestito, que se urganisaria em frente 
ao theatro. 

A's qualro horas da tarde foi dlstrl 
liuldo um numero do Grupo Eicoiar,-
orgam dos a lumnos desta rasa , cu jo 
artigo de fundo era o seguinte—-Hc-
fesa .Nacional*: 

• A nossa pátria t,1o grande e pode-
rosa, r iquissima desde a profundeza 
das suas entranhas, até o r e u espleu-
doroso que a robre—jamais s e r l t i o 
rica siulko quando, Imltundo as moder-
nas naçrtes, se tornar respeitável pela 
força do direito e pelo direito da força. 

Pela lorça do direito, ella j l se tem 
feito respeitar nestes ull imos tempos, 
graças aos esforços dos nossos Hlos 
tlrancos e Nabueos. 

Pelo direito da força ella lein, no 
seu pavilh.to, a legenda lirilliante dos 
tempos passados. Mas poderá lios 
tempos correntes, em dado momento 
agonloso, cont inuar e i s a pa-suda c In-
teiro pta série de vietorlas que nos de-
ram t isoi io . Caxias , e Porto Alegre > 

Poderá, deaute dos modernos e 
aperfeiçoadissimos meeliauismos da ar-
te de ser lorle, da arte da guerra I 

l lastara, apenas o nosso Indiscutível 
patriotismo I 

NSo, mil vezes u i o ! A bis lor ia e s -
tá cbela de exemploa do que silo os 
homens c a paz universal I 

S a b b a d o , 7 d e o n t o b r o 

200:000*000 
Agencia geral 

R u b n í i O H i l m a r ü « a 

It. 15 DK NOVEMHIIO, 0-B 

Caíra do Correio, u . 017 s i o PAULO 

Ai fmlai do dia 7 de setembro 
No dia " de setembro próximo f i n -

do a Brasil commeinorou o HS" a n u i -
versario da sua independência 

P o r Isso, niSs, brasileiros, devemos 
h o n r a r esta 1,1o memorável dala . 

Foi neste uia que D Pedro I levan-
tou lias maruens do Ypirauga o gri to 
de •liidepeudencia ou Morte», grito 
que repercutiu sonoramente noa cora-
ções brasileiros. 

Peslejaiiios liem o dia 7 deste a n -
ã o I 

O sr . director, no dia O, depois de 
K u u i d a s Iodas a s classes uo corredor 
d a a e e ç l o lemlulna, lez u m a preleeçao 
aos a lumnos, mostrando que o Brasil 
k grau le e que 7 de setembro loi o J ° 
passo para o 15 de novembro . 

A festa do dia 7 constou do s e -
guinte : 

A's sele e m e l a horas da m a n h l , co-
m o o sr . director ttuba marcado, reu-
nlmo-nos no Grupo, mis os aluím os que 
faaemos parte do batalhão, e , depois 
d e orna d«mora de a ie la hora, forma-
do o bata l l i lo sob o eommando do co-
ronel Marlnbo Aguiar e do seu a j u -
daule do ordens l l o m a r Nunes Paiva, 
a m b o s montados em dous fogosos anl-
maes. sahimos 4 rua, tendo em uossa 
frente a banda de m u s i c a • Fi lhos da 
Eutl ierpe». Chegados a praça 13 de 
Novembro, paramos e m freute a o lhea 
tro, onde o l atalhSo executou d i v e r -
sas eroluçfies, taes como : formar qua-
drado, cár_'a de bayoneta , avançar 
em .luha, em linha dé atiradores, em 
solunina de aecçiVs, de pelotões, e tc . 

E r a liello de ver-se a quantidade de 
famíl ias , de gentis senhoritus, de g r a -
ves cavalheiros, assist irem, das visi-

Kslüo em circulação iuuumeras nota i 
falsas dc 20 mil réis. 

I n j o r i a a l m p r t s e u 

O j u i z da 4 a vara cr iminal proferiu 
sentença uos autos de q u e i x a - c r i m e , 
por in jur ias Impressas, dada pe.o c a -
pitto José Patrício t e r u a n d e s contra 
hilnardo Alvares Portella, eondemnaii-
.Io e<te nas peuas do ar t . IIIO, S do 
Código PeUil , 4 me/es de prisão, m u l -
ta e custas . 

Foi *dtu„'ado do qucrelaute o s r . dr. 
A. Ildelouso da Silva. 

T c l c g r a m n i M r e t l i w 
Na Hepartlçío Geral dos T e l e g r a -

phns, est.to relidos t e l e j r a m m a s para 
S is lnlo e Tinirei . 

Foi accel la a proposta d c J o s é l . o u g o 
para a c o u s t r u e e i o de dous l ioeiros 
na rua dr . T h c >doro Sampaio, em Vil-
Ia Cerqueira César. 

Por ac lo de hoje, foi revogada f 
portaria que cassou a licença c o n c e i 
dida no vaqueiro Vicente Capa, p a r i 
vender le.le, visto ter o mesmo paga 
a importância da multa que lhe foi 
imposta, 

A Direclorla de Obras foi auMorlMt» 
da o despender até a quantia <« 
696|3fi» com a c o n s l r u e c l o de um l io- ; 
c iro no ccuzameii io das ruas Sousa 
L i m a c Vlcloriuo Carmll lo. 

Determlunram-se os segulutos | a -
ga iuentos : 

U:33l '«000, 4 .L lghl and Po\vcr% 
pelo trausporle de carne do M u l a d o » 
ro ao Tcndal da praça de S . Paulo, 
cm setembro lindo ; 

l:n58$ono, no pessoal empregado nos 
melhoramentos do ceinlterio do Ara-
r a . em s e b m h r o l i n d o ; 

t>illti!50, á Sociedade Protectora <los 
Animaes, de subveuçüo rorrespondeii^ 
te ao mez lindo e poiceulagem sobre 
as mul tas r coll i ldns ao lltesoiirn, n o 
mesn.o m e z ; 

aOOw>(iO, a itapiiae I F Condo, em res-
tituição, que cnur lonou ( a r a g a r a n t i r 
a conservação dos inelboraiueutos da 
rua da Kuudiç.to ; . 

IHOWIOO, a Pasi i ioal 1'amliasco, pelo 
aluguel da c a s a onde fuucclona o 1IM| 
pilai Velertnarto, c o r r e s p o n d e u ^ ^ ^ 
me/ findo ; 

A S S O C I A Ç Õ E S 
•ooiadada <A. V.» 

Os sócios fuudadores ilesta socieda-
d e devem comparecer hoje , As 7 lio-
r a s da no ' t r , i rua de Santo Anlonlo, 
48, para se tratar de diversoa a s s u m -
ptos de Interesse geral. 

S.1o rous.derados soc.ioa fuudadores 
os srs . Atugasmin Mediei, Zeno No-
gueira Barbosa, Nestor Oliveira, Jo -é 
Macedo. Francisco 1'ouztr, Fraucisco 
Pereira , Luiz Gomes Barroso, Arlliur 
Moraes, Augusto Carvalho, Plínio S i l -
veira, Antoulo Bodrlgues. Ilraullo Bres -
ser Monteiro, Adolpho Tripoll , Joaquim 
de Sousa Lopes e M. P i res . 

O c u p o T. 

I loje, 1 rua Martlm Burrhard, n . 
I A. haverá uma wiree dauçaute de-
dicada á aelual directorla. 

Agradecemos o convite . 

1 'cdem-nos que rer lamemos da l l y -
glcue u m a piovidencia com relaçáo' a 
nm grande liuraeo exis tente a ' rua 
Sergipe, ao lado do prédio li. li, o qual 
serve de deposito da agua das e n x u r -
radas e dos detrlctos levados por estas, 
o que ameaça . n?cr<sarlameute, a saü 
de dos moradores daquelle prédio e 
dos da visinhauea. 

C A S A 
r i n g r o n 
n i n o a • i 
l a z e n d u a 

1>or « t a c i 
' a t i l o . T 

A G E N i 
T K H I A S 
I ? A L — C « 
I Í B I : I Z - M 

U i c t c s p a 
I a , S9 . C i 
l i o A n t u i 

Guarda Nacional 
tO director geral dos Correios ol l i -

ciou a o co.ninando superior da G u a r -
da Nacional nes le Ksludo, declarando 
que a Adinlutsiraçüo daqui j á provi-
denciou no sentido de ser receli .da e 
despacnaoa, l ivre de porte, Ioda a cor-
respondência olticlal oessa milícia.* 

fcra liem de vér que uma repar l l -
ç.lo federal, da maior importância co-
mo a de que se ti ala, a lém de manter 
todas as despesas com o sru expe-
diente sem nenhum auxi l io do g o v e r -
no, losse a inda compellida a pa^ar o 
porte de snu correspondência ofl i -
c i a i . . . 

— F o r m o u lionlcui a escola do in -
strucç.to, a cargo do rapltáo C a r v a -

M m . teudo Co o parecido os Só otliciaes 
I A . « L A P E R T E M E L I L E S n W R M I O P O * R W -
aectivos Iraluiilios com a o.alor r e g u -
laridade e a n i m a ç ã o . 

' — A t é hunteiii j a se linviam Inscrl-
pto, paru purllclparem dos ie-tejo* pro-
movidos pelo Ciuli dc-sa miu> ia, a 
real lsur-sc no dia 12 du corrente, q u a -
torze ul l ic lars . 

— ü >r. coronel cliofe do estado 
maior le .egrapnou ao teueiit -eoronei 
Khngelhoe.rr , uo Curato de s . Cruz, 
deiurmiuundo que, acompanhado dos 
o ' l ic laes na c o m m l s s l o que dlr.ge, 
apreseute lioje ao sr . presidente da 
l lepub icu, luiulstro da Guerra r com-
mandaiite da dlvls lo all i em m a n o -
bras, eumprimeutos e felicitações pe-
lo* brl lnaiites resu.tados oM dos peio 
exerci io com aquellos granoes e x e r c i -
d a s , Inicio de seu verdadeiro resurgi -
mento mater ia l . 

— S e r a concedido o prazo de 60 dias , 
ronforiu - requerei ! , ao capltllo Pedro 
lloclia, para apresentar -se ao batu-
lliüo a que foi mandado adir , p r o m -
pio para o serviço. 

—As portarias de l icenças c o n c e d i -
das pelo governo a odiciucs da G u a r -
da Nacional deste Estado devem ser 
apreseutaoas a o eommaudo superior 
para o respectivo «cumpra-se», l ia for-
ma d a lei. 

sarlouaes sobre n questão do Marro-
cos. 

I)iz esse jornal que a demissão do 
sr. Delcasaé é necessaria , para o v i l a r -
se uma guerra eutre a F r a n ç a o a 
Allenianha. 

O a g r í v i B t a » 
MOSCOW, 6—Deu-se um encontro 

entre as tropas do governo o os gre -
vistas. 

Foram eflerluadas muitas prisões. 
C o n f o r a n o i a s o b r o M a i - r o c o a 

BEI1L1.M. O—A llespanha acceliou a 
designação da cidade de Algeclras pa-
r a se real isar atlt a conrereneia cobre 
Marrocos. 

S a í f r & í f io u n i v e r s a l 
BERLIM, O—Continua uo tteieholez 

a dlscussílo do sulTraglo universal . 

O c b o l a r a 
BERLIM, fi De houtem até hoje (le-

ram-se na 1'russia dous novo* casos dc 
cliolera. 

C o n t r a a t u b e r c u l o s a 
PARIS, U—No Congresso coulra a 

tuhercu.ose o dr, Marmorek descre-
veu os resultados obtidos pelo seu »stt-
ruin» a i i l l - tuberruloso. 

Os con :rcssislas tele.'ra|diaram ao 
prosld ntc Roosevelt, s lgnll icando-ll ie 
que dese javam se reunisse uos l i s ta-
dos lluidos o proximo congresso. 

I n g l a t e r r a e J a p ã o 
TOKIO, i! — Revest iu-se de grrnde 

bri lhantismo a festa das C a m a r a s do 
Commerclo , em honra do tratado coni-
niercial entre a Inglaterra e o J a -
p!to. 

P r i n c i p i o de p r o t e e ç & o 
BOSTON, ti—A assemblea dos r e p u -

blicanos ruflirinou o principio de pro_ 
lecçllo. 

E m i g - r a f i o c h i n e s a 
WASHINGTON, 8 - O gabinete r e -

solveu manter as luslrucções dadas 
u l t imamente aos eonsutes americanos 
a respeito da e m i j r a ç l o cl i lneza. 

T r e m o r e s da t e i r a 
ROMA, O — S e n t l r a m - s c novos t r e -

mores de terra em Monteleouc e L r -
bina. 

E l o g i o s 

ROMA, 6 — E m ordein do dia, o d u -
que de Gênova e'oglou as equlpagens 
que tomaram parte lias manobras . 

D e s m e n t i d o 
ASSUMPÇÂO. li—I s l l o desmentidos 

os lioatos sobre revolurüo. 

P e s t e b u b ô n i c a 
SANTIAGO, 8 — E m Snnllago dei Es-

lero d e r a m - s e dez casos de pesle b u -
bônica. 

N o v a e a t r a d a de ferro 
ASSL'MPIÜO, 6—Chegou a esta ra -

pllal o explorador Sel jean, que vai 
tratar da constriicç.lo da entrada de 
lerro en l re Santarém e ltaituha, em 
C o y s b á . 

C o n f e r a u c l a d e S ü & r r o c o a 
HOMA, 6 — O sr . Si lveslrel l l repre-

sentara a Italla na couferenela de 
Marrocos. 

F s ' . ' M m a a t o 
PANAMÁ, 6 — Fa l l r ren de febre 

a m a r e i U o conde rraücez Garnier Les-
Wile. 

O v a p o r - C i t t á d l P a l e r m o . 
NOVA-VOIIK, 6 — Encalhou uo e s -

follm Mamo«d, perto do cabo Hallerat, 
o vapor Italiano Citln iti Palermo. 

Foi salva toda a t r lpolaça* . 
P a b r » a m a r e l i » 

N O V A - O R L K A J S , 8 — D e r a m - s e hon-
lem nesta ei>iade - ra l s vinte • dou* 
casos de febre amare i la . 

• a l s r i a 

MÉXICO, 8 — Foi descoberta nma 
galer a entre as e * r e j a « de Sant iago e 
Conceição, e . n s t r n W » petas j e i o l t a * . 

C A S A 
« I n u s i c a f i 

r iANOS 
J l i o r r a a i 
c ÜO8IIOO. 

PIANOS 
í e n i b r o , 
r a n t i d o s , 

ROSNICI 
t i s t e n t e ( 

SERVIÇO KSPKCIAI. no •COÜIMKH' 10 DE 
SÃO PAULO» 

A ANIVERSÁRIOS 
Fazem annos hoje: 
O sr. dr. José de Fre i tas GuimarSes, 

sub-proenrador geral do Estado. 
O interessante bèbé José de Azevedo, 

Ilibo do sr. IJiojio de Aguiar. 
O sr. dr. Vlclor Marques da Si lva 

Ayrosa, deputado estadoal. 
O sr . coronel dr. José Piedade, advo-

gado e commaudaute do es tado-malur 
d a Guarda Nacional. 

O sr. Joaquim H. de Sousa, gerente 
da casa liraga & C., desta praça. 
MOftTKOK* K « I M A N T C t 

B e r c . r o s s o da Europa , deve chegar 
ho je , a e-ta capital , o sr . bacharel R o -
doipuo von lliering, custos do Museu 
1'aul 'sla. S. s. visitou os museus de 
Londres, Paris, Vieuna e Berl im, d e -
moraudo-se três mezes nu Inslituto de 
Zoologia da universidade de l le idel -
berg. 

—KstA nesta capital o sr . Mario 1.1-
ina Barbosa, da Gazela de Noticias, do 
Rio . 

RESTABELECIMENTO 
Fel ic i tamos uo sr. Cl lmaco César de 

Oliveira pelo re>tahe!ecimeuto de snu 
esposa,, e x m a . sra . d . C a m l I l a P a t u r e a u 
d e Oliveira. 

P A M - C C I M E N T O S 
Falleeeii liontem, nesta capital , a 

s ra . d. Thcodora Maria Osorla de Li -
m a , lia avançada edade de olteuta e 
oito auuos. 

A finada e ra sogra do sr. Eugeulo 
de Siqueira Cardoso, luncciouario dos 
Corre s desle kstado, a quem d a m o s 
pesa o cs. 

O enterro realisa-.se boje , ás I I h e -
ras , devendo saliir o lerelro da r u a 
Bar , to de Iguape, lí>4. 

— T a m b é m houtem, nesta capital , 
fnlleeeu a sra. d. Fortuuata Martins 
de Sousa, imle da s ra . d. Vilal lua 
Martius de Oliveira, esposa do s r . An-
tônio Augusto de Oliveira. 

O enterro rea l i sa - se boje, às 3 l[2 
h o r a s da larde, devendo sahlr o fere-
t ro da r u a Guarau.v, 11 . 

Pesanies. 
—Pallecerain mais: 
Em Itat.ba, d. Maria Thereza de 

Toledo l .ara, esposa do sr . Antoulo 
José da Cruz e m i e do sr . Isalt .uo 
Cruz . 

— E m Santos, a s ra . d . Clarice Mar-
t l m . 

—Mo Riu, a viuva do a lmirante Mar-
B M a t i a l m a r l e s d . Maria da Luz Passos 
nnairs . esposa do guarda-l ivros s r . 
J o a q u i m Soares; o negociante sr . Ade-
l i n o Augusto de LobAo Soeiro, o o s r . 
Joaquim Rodrigues Gomes. 

— T e l e g r a m m a liouleui recebido de 
U a b o a e.omiiiiinlca ter faliecldo n a -
qnel la capitai o sr . Antoulo José da 
Coata J u n or, negociaiit» uaquelia pra-
ç a e I n i S o ..os srs. Paulo José da 
Costa e Joaquim Aulonio da Costa, 
Commerciantes nesta praça. 

Os nossos pêsames. 

INTERIOR SANTA r.ASA—Movimento do hospital 
r .odla 8 de o u t u b r o : 

Exist iam : i í i enfermos; eulraram 0; 
sahiraii i I - ; lalleceram 2; ex.slem i l l . 

Hereltas a v l u d a s S7S; consultas, l i o ; 
pequenos curativos, 10; operaçfles, 3. 

DisrüNSAmo na. c i . n n « » r » FSHRIII-
IIA —Doríio consullas Hoje, il. naquelte 
i H n n i n r i » . . a a u Libero Itaitarõ n. 
í t i : de 11 horas ao m e l o - O f o or. 
Gonçalves Theodoro; de ; t e l o dia A 
1 hora, o dr. Rolwrlo Gomes Cahlas; 
ile 1 às i , o dr. Tito de Sà Mace-
do; de í às 3, o dr. Saul de Avilez 
Carvalho. 

Os e x a m e s laryngoscoplcos s e r i o 
feitos, de o elo-dla a I h o r a , pelo dr 
Jamlieiro Costa, as quintas- fe iras , e , 
nesses dias e aos sahbados, de I às S, 
I elo dr. A. de Campos Salles, e os 
e x a m e s baclereosc.opicos. das 3 às 4, 
pelo dr. Palmeira Itipper, às se juudas-
lelras; pelo dr. Gama Cerqueira, às 
quartas ; pelo dr. Monteiro Vlanna. às 
quintas, e pelo dr . l i lysses paranhos, 
aos sahbados. 

MATAiioono-No Matadouro Municipal, 
foram «balidos lionlem lo-' l<oViuos, 
108 suínos, SS ovinos e I I vitnilos. 

Inul i l l sados : 80 pulmões « » In-
lestinos delgados ile bovinos; 11 pul-
mões a & lidados de suínos. 

Emblema do car imbo, olho. 
L O T E R I A S — Resumo dos pre 

mloada lolrr.a da capital iederal e x 
liutilda liunlem : 

45973 Ii:0fl0® 
25771 800® 

4 U 8 SOO» 

4 niEMIOs HE 2001 
470 10003 IDIliJfi Í 4 I 4 0 

8 C H K M I O S DK 1 0 0 1 
12939 4C.9U7 t l 8 7 9 SilKll 3 Í 3 3 4 

3 U 3 0 .19ÕS4 41010 

10 FRKMlns D l -101 
2051 20H4 6111 8021 1132.1 18803 

f JSlT. 32273 38077 4<J42l 
arreosiMAçOEi 

45972 e 48174 808 
15770 e 25771 20» 
4447 0 1449 20* 

MIIRAS 

45971 a 45972 e 15974 a 4 5 9 8 0 . . . . 4 0 ) 
i : .772 a 25780 H » 
4411 a 4447 e 4449 a 4450 l < * 

c t i s r n i A s 
45001 a 40000 138 

riNARS 

Todos os números terminados em 3 
tem I -i . 

Te legramma recebido pelo ageiitc 
geral do sr. Ruben Gulmarltes. 

A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l 

SANTOS, o—Reuniu-se hoje em s e s -
sáo ex l raord iuar la , a direclorla da 
AssoclaçS > t :ommerclal , pura conhecer 
de uuia cousulta d » sr . dr . tec toUvlo 
da F a z e n d a do Estado, sobre uai p e -
dido dos Importantes exportadores Ar-
buckle A C , para embarcarem o seu 
café a granel . 

Consta ter sido passado um tele-
gramma a o dr. secretario da Fazenda 
pela direclorla da Praça, recusando 
unanimemente o pedido. 

C o n g r a a a o N a c i o n a l 
RIO, 0—Senado. 
Nu lioru do expediente foi lido o 

parecer favorável a equiparação do 
Gymnaslo de S . Bento ao Gymnaslo 
Nacional, 

Foi nomeado o sr . Coelho Lisboa 
para subst i tuir o sr . Gama e Mello lia 
commissào de jus t i ça . 

Na ordem do dia foi e n c e r r a d a a 
dlscussílo sobre o pedido de l icença do 
sr. Lauro Sodré. 

Câmara: 
Na nora do expediente, o sr . Carlos 

Cavalcanti just i l lcou um projecto rou-
cedeudo gratif icações aos olliciaes do 
exerci to que tomaram parte nas m a -
nobras de Sauta Cruz. 

0 sr . Brlclo Fi lho justificou lan.bem 
um projecto de lei restabelecendo o 
direito de promoção aos guarda-mar l -
iihas, e o sc. I leredla um outro sem 
Importância. 

Na ordem do dia foi encerrada a 
discussüo de toda a maler .a . 

0 sr . Joào Neiva falou sobre estes 
dous últ imos projeclos. 

—A Comnilssào de F inanças deo 
parecer contra todas as emendas apre -
sentadas ao projecto sobro o o r ç a -
mento do Exter ior . 

M o v i m e n t o do p o r t o 

RIO, n — E n t r a r a m hoje neste porlo 
os seguintes vapores : 

ISaelie, de Liverpool; Alliennie, de 
Welllugtou; A'in'laim e Argentino, 
de Buenos-AIres o Cittá de G m o o j , 
de Gênova. 

S a h i r a m : 
Garcia e l.ord Slanley, para Saulos; 

Muiirsluswald, para Mtldesbourg; Cre-
feld, para Uremen, üanto», para l la i i i -
liurgo; Esperança, para Araca ju , e 
Gaelie, para Valparalso. 

S u i c í d i o 

RIO, 6—Suicidou-se, a l i r a n d o - s e de 
uma barre ira aba ixo , uma operar ia da 
fabrica d» ieeldos de S . J >.",o e que ha 
tempos padecia de al leuaçào mental . 

T e n t a t i v a da a n i o i d i o 

RIO, C—A policia enronlroii em B o -
talogo, o a l lemào Henrique Leoue, o 
qual tentara sulCidar-se, ingerindo for-
te toxleo, por i .ào ter conseguido 
a r r a n j a r emprego. 

N A C A 
encontra 
bcllcza, t 
f i i n l i a a c 

Acham-se approvadas na l i irecioiia 
de Obras, a rua do Commerclo, li. I<>, 
as plantas apresenlada- pelos srs. Fa-
uslluo Prado, Jacub T o na/. Itapura d • 
Miranda, Miguel Marzu, Del C i o u Mi-
clie e , José Marlauo, Carlos GerUe o 
RoUlscliíld, .Manoel da Si lva Siqueira c 
Augusiu Lef tvre . 

—llequerinientos despachados : 
De (trazia .Mlssarosa e Francisco 

Itossl, pedindo licença para açnugue: 
Luiz José Gomes, Luiz SchlITliil, Ge-
naro de Laurent is , Frederico Martlu 
.V Armemlro Massall e Agostinho Cor-
lez, sobre imposto; Leopoldo Mosclul, 
pedln lo l icença para quitanda; Frau-
cisco llenlo da Cosia, pedindo praso, 
e llapliacl l ir leaute, pedindo releva-
ineiilo de m u l t a — S i m ; 

do José Dias do Pinho, pedindo 
prazo—Concedo 60 dias; 

do Banco de Crcdllo Real de S.lo 
Paulo, sobre Imposto—Reiti l icado o 
lançamento, t irando dispensada a mui-
Ia quauto ao imposto subre calçada, 
se pagal-u uo prazo de c inco dias, o 
caneel lado o Imposto de terreno em 
aberto se construir m u r o e passeio no 
prazo de 60 dias; 

de Achllles Llmonet t l , Anlonlo A l -
vares Leite Penteado e Autoulo Alme-
riudo Gonçalves, subre obras ; Augus-
to Freld, Selvlo Marssl, Antoulo A n -
uuuzlato, Carmine Ci ientauo e Jose 
Orilite, pedindo approvaçào de planta 
—A' Dlrecloria de Obras, para os de -
vidos fins. , 

Deve comparecer à Secretar ia Gerai, 
para esc.areci iueutos, o s r . Blauginl 
ClnelTi. 

No quali 
t e u s deixa 
do, r o m m i 
rior, que « 
ra gerir os 
Tliell , é o 
do cessado 
lado quatq 

S . Paulc 

Movimento religioso 
Santa JusUna, marlyr 

Foi no anuo 340, sob Deocleelano' 
que t . Justiim recebeu em Padua a 
rorúa do mar lyr io . 

No meio du século V, Opliion, p r e -
feito de Roma, fez construir , r a 45.1, 
lie-la m e - m a cidade, uma egrr ja em 
liui.ra de Sauta JusI lua.Kneontraram se 
em 1177 suas rel íquias, que l o r m i 
conservadas com grande respeno ua 
egr j a une tem o («u Dome. 

Em 1417 estal ieleceu-««ua Italla u m a 
corigregaçlo com o titulo tCuugrega-
çüo de Sauta Justii ia de Padua», que 
tloresreu inulto em lireve tempo. 

Sauta J u s t l n a e S. Marcos sàò os pa-
droeiros de Veueza. 

Sanl/i Thereza 
Continua, às li t [ l da tarde, a u o -

ven i que precede a festa de Santa 
Tlier za, a real izar-se uo dia 15 deste, 
n. resi ecl tva egreja. 

Na véspera da lesta, 24, às 7 i|l da 
nolie . t iaverà matluas s o l e u i m . 

No dia da lesta, 15, às 7 horas da 
manha , por oi casiào da mis a rouven-
tual, 4 iande numero de alumnus iio 
E x l e r n a l o Santa T h t r - z a , recener io a 
primeira communlià>. às I I horas será 
cantada uma missa sole me, sendo ao 
KVa.igeiho a Irltuuia sagrada oecupada 
te ,o l l l m a monsenhor A a w f l a de 
M iraes, com a a-slstencla do e x m o . 
b spo d i o ' e - a n o . A s » 1|i da lar 
d f será runtado .solciuie Te Itritm, le.i-
l i su iuo-se e n l à o a r e n m o n l a da r e n o -
va l o dos Vi.los do baptis no peios 
a ionmos ilo CMlhecIsino do referido E x -
lernalo, p r é g a n d o , e n l i o , o revmo. ar-
cedi tgo, lindo o que haverá a Irencam 
uo Santíssimo. 
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DB. A. LUIZ DO REGO — Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Hesldenela: rua daa 
Palmeiras, n . I I . Consultorlo: rua do 
l .ommeicio , o. Consulta-: ne I àn 4 da 
luide. Telephoue, I0IO. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - ClTnicI 
n edleo-clrurglra e especial i ente mo-
iestlas dos ori/iini üCotío-uriiMriol, 
yelle t nnihilís Consultas : de I às 3, 
rua da IlAa-VHIa, 41. Hesklenria : ' lar-
go da Lllierdade, 43. Teiepbone, a 
KiO. 

DR. BUENÕ DF. MIRANDA—F.sp. • 
vlhoi. ttumdns, naril e garganta, IH-
rlniiln do notável oeiillsta Moura Ura-
ali, com pratica de Paris e Vl-nna, 
membro t i tular da Acadrmla Nacional 
de Medicina, ex -medie i fUectlvo da 
lyrliuica do Blo e adjunto da Santa 
c a s a . — t . o n s . : 3, rua Direita, .b.s l i à ! 
3 .—Besldencia : 17. Rfacliuetr,. 

DR. RURI \ 0 MF.IRA — CMnlea medi-
to — f.heie do ilerviço de rllulca d l 
Santa Casa. Hesldenela: Alameda Ra-
rüo de Limeira , n. 81. Consultorlo I 
rua S l o Bento, 43, de I às * borai, 
Teieplmne, 4». 

T r i b u n a l d e J u s t i g a 
Resumo geral dos prêmios da lis* 

ex l racçüo da Loteria Ksperança, renl l -
sho!» - n i Aracaju, em ò de outubro 
de l e c s . 

1 4 5 6 7 . . . . 20:000» 
5 0 - 1 0 3 . . . . 3:0<IO| 

HV32 . . . . í:00»l| 
12128.... I:0<l0t 

P I I B M I O S vr. . V J O í 

30271 57501 
P B K M I O S DK 1 W J 

1116 : S 0 3 17731 17944 {2.161 41976 
50H59 r.6l(i0 

m r j n o s n i ! 100» 
•418 1167 1 43 47 I ISC.l 16759 5758U 

27818 335M 3.1115 3ret74 4354D 47133 
48H16 64:1-13 

Arraox i sAçOa j 

1 i-V'6 e I 3001 
80492 e n o i o t vm$ 

8411 e »43 t 1009 
11127 e 12119 SO$ 

M a n i l 
11861 a 14570 20» 
8o*:»I a 5 ' M O 2<>9 
8131 a W H » * 

<1111 a i f l - tu « I t 
a n n n 

14504 a tvo»i 6| 
« x v t • fcJ XO D 

84i#4 a «eu» M 
m u i a m a u «a 

Distrtbuicfío de aulnt ein f> dc S''l> rnhn> 
de tnor> 

CAHtOPIOIiO ESCBfVXODR. Mvn jI ES 

A/grano» 
N. -I.i57. RibelrAo Bonito — Mi,nel 

Vieira Monteiro e Henedkno llueno i»o-
ituy. Ao dr. C. Pereira. 

N. ' iMi . Capital - J. f>. Martins e 
José Manoel Mendes. Ao dr . J . Ma-
Iheiros. 

N. 43H0. Capital—Costa Ramos A C.. 
e llerui Mollz A C. Ao dr . Almeida 
e Silva. 

N. 4-158. Saulos—Companhia Geral 
de Se; ;nr .s .Marítimos e T - r r e - t r e s e 
Ângelo Plerry . Ao d r . T . Alves. 

AppeUaçlto eirel 
N. 4358. RibelrSo Preto—Dr. Carlos 

Mauro e Vicente Vigário. Ao dr . X a -
vier de Toledo. 

Embargot 
N. 4323. Capital—l.uelo Veiga e d . 

( ar lota T e i x e i r a ile Carvalho. Ao dr. 
P. Lima. 

.N. 1 1 3 3 . Araraqnara—Vielorto B o -
iiInl A C. e Ros.- Kuowhea. Ao i l t . R . 
Bastos. 

[». 4350. Capital—Vniof j io F e r n a n -
des P n t o e dr. J >\<i B. da Sélva. Ao 
dr. ( - S a r a i v a . 

CARToeio t o r.scarvSo & o « ; « t v e j . 

Afpetlaçlto rrtmet 
3469. Casa B r a n c a — A Just iça e 

Vlrglmo Ao^nsto Ptres. Ao dr . J . 
Maneiros . 

Agira»oa 

Recebemos e a g r a d e c e m o s : 
Boletim da Agricultura, n. 8, cor-

respondente ao mez de ago-to. 
Amara. n. 7, auno I " , revista m e n -

sal de crit ica social e l l t lerarla. 
Revista Vommercial e financeira, n. 

Bli, 514, 515 e 316. 
Interesses da M ígistratura, fo liei' 

nuti.irado pelo s r , dr. Autouino do 
Amaral Vieira. 

Ctiirur iie du cieiir—artigo pulilicado 
Da Gazela Ciin ca pelo dr. Alves L i m a . 

0 Mensageiro, bo'ett-u otTicIal da con-
federação do Divino Espirito Santo, de 
P o u - o Alegre. 

MonlhOi Hull/Un, correspondente ao 
mez do j u l b o da Lnlàc, Internacional 
das republ cas ainertranas. 

Heeitta Medica de S. Paulo, n. 16, 

i s a a i r i i estatístico d a seeçAo de 
4 H M f n p i i i s . publicado pela Directo-
Ma do Serviço Sanitar io . 

flMHMa DmaeMea, n . i s . a n n n I T . Re-
h l k r m da .Soetedad»» Prolerlora doa 
í o r t n g o e / e s l>e^validos., em S . Paulo , 
apresentado à asseml.tda geral de 23 
4 e ju lho ue 1906 pelo seu presidente. 
m. José Coelho da Rocha. 

« r a t a Clemita, n. 9, anno ÍIL 
O Certamen, anno I. a . 4. orgam dos 

•fcjmuos do «Gymuasio Aaglo -Bras i -

0 a t f r i i ^ M sem fia, de Pareal , BO 
• r a s i l . pelo dr. Mario do Andrade. 

te—t i Agrícola, n. 111. 
•»T«» e Matéria, refuUçles de 

A feliz e conceituada agencia Inseri-
ra o o sr. RHhen on imaràes preleude 
vender aus sena luiianieros f iegue-
zes o gr»n te prendo de 200 c >ulos 
de reis, da loteria da capital federal, 
a e x i r a b i r se hoje. 

A t u b e r c u l o s e 

PARIS, 6—A descoberta d a rura da 
lul iermlose, leda pelo dr. B iering c a u -
sa grande emoçào no inundo medico . 

O teko ic Paris noticia que a d r . 
Marmorek expoz bojo no Congresso 
medico o sen »sernm» r o u t r a a t n b e r . 
eulose. 

fAKLOS S S CAMPOS o Ttiao-
v doro Dia» do ( « n l t i Jantor 
-Aecaitom coaaaa Mote capital O 
íôra. Sooriftertoi n u Qaiita* 14 
Sforembro, S7 (aebrodo) 

DR. J. T ROM AZ DK AQCnO-Medl-
ro partelro—Especialista em «solesI u 
d» arabarms.—Residência ma r.oase-
IBrrm RamafRo, t —Consultorlo, Rua 
bocavava. 1-B, canta da rua J«e Ho-
ui ario, por>4o daa buentes da Avenida. 

b n i y t a r i t i » a t f y o r a r i a 

O dr. Jooquiaa Augusto de S o a i ' A n -
na. advogado e pra easor de prepara-
tórios, mudou o seu o c r l p t o r i o p a r a 
a r o a do Carmo. n. 3 4 

L s t e r i a a 

Corre bo je a grande loteria da C a -
pital Federal , de «10 contos de ré a 

à roa Steeila, m, rum «o sr. JaHo 
Anloan d» Abtra. «ar, por 81 ver ias 
veies, lem reodido preatMa ofooaa • 
maiores do que auucl ie . 

M PoMIcai , do P A R I S , a—U Watt» começou a 
10, volume T. b l l c a ç í o d» uma «érie de art igos 

po- LISBNA, 6—Zarpara brevemente 
t e r •§ porto a «orve la Sarmiento. 
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TRUST VILLELAÍ Chapei Ia piá s 
2 4 - I - R m M r a t t a — 2 4 . A f I 

L e g i l h w B a r s a l i M - a I S t t W 

L e g M a » P l f f a I 2 S « M 

n i s a a d o j i l a o s y s í e i n a a m e r i c a n o , q u e 1 

v e n d e r b t r a f o p a r a v e n d e r m u i t o 

n c i i t f a t a * 
O rlriirpiflo «lenlltta A. Cutello Jkl 

qualquer irataMw tm RMli » l » r « -
rondo» e moderno* da sua proIlMÜo, 
Jíor preço* muitíssimo raioavrts. Ao-
c*ita pagamanto am pr**taf»*s, 
tnntiinicnh contratada*. — lialiluiito a 
iibitlr riria, rua de S. Ucnto, u. ia. 

l i a t l u c l o r | u r a r a e a U 4 a 

S . H O L L E K D E B 
fíin • tratim, inalei, aliemío. lt»> 

llano, iiftpanlioi e liollaodei 
F.w Senador Feljó, 17. TaLMI. 

I N D I C A D O R C O V M E R C Í â L 

VINHO I U R U E I * fabrico de 
Üodrigue» Pinho t C , 6 o raaia 
nCMidavel e genuíno vinho do 
F o r to conhecido» 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
—Completo Borlinicnto de dro-
pac, prodnctofl chimico% c i p a 
ciulMades pliarmaceuticaa e per» 
fitntarias por ataeado e a varejo 
—J. Amaranto & C.— Rua Direi-
lo, I I . 

LA SAISON--Officina de ooa-
(uras do primeira ordem, para 
Krnlioras. Rua do S. Uento, 14— 
Henrique litimborg. 

AOS SRS . DENTISTAS—Ofín-
Halo Universal, casa capccial do 
urtigos dentários, não teme a 
concorrência das auna condene-
I-CH, porquanto É a primeira nes» 
lc penero cin todo o Brasil. 

Mnntem «Ispositos nas primei-
ros cidndrs deste Estado, como 
(sinto*, Campinas, Ribeirão Pre-
to v Franca, e cm Uberaba, no 
Estado de Minas. 

Importação dirocta das prinoi-
pães fabricas, com oorrespoa-
dentea e casas de compras am 
Nova York, Pliiiadelphia, Lon-
dres,Paris, Puttligen e Elberfold. 
—Januário Loureiro £ C. - Rua 

Bento* 16. — Caixa n. 71.— & 
Paulo 

CASA B A P T I 8 T A — Deposito 
rm grosso de roupas para m o 
nino» e meninas. Importação da 
fazendua e armarinho. Vendas 
por atacada. Rua Direita, 1 ? - 9 . 
Vititlo. Telephone, 1.157. 

AGENCIA G E R A L DAS LO 
T E K I A S DA CA1'ITAL F E D E -
RAL—Casa fundada em 1881. Sa-
tislai-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, 89. Caixa do Correio^ 77. Jú-
lio Antunes de Abreu. 

CASA BEVILACQUA—Pianos, 
a t n n s i c a s e i n s t r u m e n t o s . 

PIANOS I)E ALUGUEI* d o s " niO-
lliores niictores, a 208000, 25$000 
c s o s o o a 

P I A N O S U S A D O S . A t o 3 1 d e d e -

zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 7003 a 1:100$. 

noKNicn, o melhor e mais ra 
ítetente du todos os pianos. 

E . Bevilacqua h C. 
fíim de 8 . Bento, 14-A—S. Paulo 

NA CASA BARUEL é que sa 
encontra a legitima Affua da 
bcllcza, especifico contra as ca-
pinhas c manchas do rosto. 

D e c l a r a ç õ e s c o m e r c i a e s 

A' praça 
No qualidade de tuventarlante dos 

t>ras deixados peto mru lluado mari-
do, rommuuleo k praça • o» do Inte-
rior. que o meu uiileu procurador pa-
ra Ktrlr os nejíoclos da firma Herniatin 
Tlieil, ti o ir, Frederico SlieRler, ten-
do reatado drade 11 do pruxlmo pas-
tado qualquer outra proruraç.'*. 

S. Paulo, Z de oatuhro dn isoü. 
ADKLAIDK THRIL. 

• e c ç O o l l v r i 

U t i l i s s i m a 

A D V S B T E N C I A 

A t o d o » e t M c o o l a a t o s , 

v o a d o d o r o t e f a b r i c a i -

t o s d o F e n u t 

0 advogada dr . Capote Valanlp foi 
enrarri-nado pelos ara. Carlu f . Mo e r 
A C., de Gênova,—coaoe>«*loiiarlos da 
Orma Fralel l l llrai.ea, do MIIAo,—de 
proceder i apprehenalo ai|ul e uo In-
terior, de todas as m a r c a s de Tornot 
falai ficadas a Importadas ou f a b v i e a -
( u no Betado que tenham seine-
lliaaca eum o legitimo F o r n o t - B r a n -
oa, de Mlllo. 

Essas marcas, como é salildo, p r n -
ttm-se a e r r a r roufusAra enlre os rou-
a inildores de Frrue l , os quaes, acre -
ditando helier o legitimo e salutar 

J a r a o t B r a n c a , a to myslif lrai lo* e 
B v e n c u a i l o s com drogas nocivas á 

ttde, l . e l ldas essas que, além de se-
rem prohilndas pela l lygleue Culillca, 
Mo tambeir, eoi idemnadas pelas leis 
Contra aa falslllraçfte* e Imitai/** , 
Como nlt lmameiite ae pronunciaram o 
J u l j aecr. onal federal desta cldaile e o 
Sapremo Tr.hunal do Rio de Jauelro . 

Os ma/lstrailos supremos da Repu-
blica pronunciaram se de con ormlda-
de rom a mesma lei em Tavur d>K di-
tos ara. l loler 4 C. , re la l lvamenle aos 
ulUmos aeqnestros efTectuados durante 
o anno findo em S. Paulo, em diver-
sas outras cidades do Interior, aeudo 
Colidi'».nados os falsificadores r a d a um 
em c.iicu coutos e nas despesas e lu-
deminaaçto de damnos malerlae.s e 
m o r a . » e atoda na pena de prls io 
«ara todos aquelles que la 's . l lcaram o 
r m s t - I r a a c a . 

A rosa Fratol l l Martiualli » O., 
conce-sluiiarla n» llrasil do T a r n a t -
B r a n c a . da Drma T r a t a 1U B r a n c a 
de UH&4I—c..fmquauto nada lenha de 
eomiitum com oa passados e luluros 
sequeairos de Kemei, mesmo porá nto 
ler importunada, eomo aronlereii no 
l a n o lindo, oldeve do advoga.to dr. 

^ C a i o l r Valente a auspensto dos autos 
de sequeslros—l.uscas o approfcmwtoa 
—ale a o ; ultlrnos illas de «nlol iro pri>-
« I m o , para q a * os detentores 4 * F e r -
Oet, de marras Imitadas, fatalAratlas 
a aqui falirteadss tenuam leaipo áo 
~ desemliaraçarem deltas. 

A easa PralelH Hartlnelll t C . l i 
r0'/ad0 d r . Capote Valente e s l t o a 

quantos desejem mal* 
" • especialmente 

n w t da.|Mt e « o 
rior e a lodo* os que comprem e 

toe* predileta* a qae 

a a v t s a i a a r . 
4 * ^ B s p o e l ç l o de qoanl 

^ P P L A A E I P L L V A Ç A E A 
_ ^ ^ l o M e a n t e s de 9 

Toilette das 
senhoras 

AeonsolhamOB soinpro ás no 
nltorns qtto ompropuein parti sua 
toilette. igna contciuicj por litro 
uma colher de chá i'a vuidudti-
ra Apua de Lnbnrraquo. 

Tainhem lurão brm em em-
prepal-a para os asseios ínti-
mos, tunto em lavagem com o 
eaa injec«ôea. 

A A»nn de Labarraque fortifi-
ca os tecidoa, avitu as flores 
braueaa e fal-as cessar quanuo 
existem. E ' o inaia infallivel 
deainfectanto c antiscptíco co-
nhecido. V 

I^avando-èe diversas vezes por 
dia as mãos o o rosto com es • 
Atrua de Lal • rsque, misturada 
i om apua, i a doso acima indica-
da, póde-sc estar ccrto de < v^lar 
qualquer contneio c do so | r -
servar das epidem i a, taes como 
tiH dc febre amurelh', peste, ty-
pho, inesmo quando ao te n do 
viver com pessoas Rcommcttidas 
do uma deilaí. 

A Agita de Labarraquo tam-
t e m e soberana para curai IIH 
queimniliiras. 

Por isso, o Instituto do F r a n -
ça tomou n peito <'at' no inven-
tor o seu G"ando Prêmio, para 
recommonilar n Apua de La-
barraquo à conliuiiva do todos. 

O misistro da Guerra em Fran-
ça proscreveu uso delia no 
exercito. 

Quasi sempre deve-so mistu-
rar a Água de Labarraque com 
agua antes do ein| ropai-a-J 

Qtiauto ás dóses o ao modo do 
empregar, leia-so o prosperto 
que so acha cm volta da gar-
rafa. 

A AgUa de Labarrai|tte serve 
exclusivamente para o uso ex-
terno. 

A' venda em todas as bôas 
pharmacias. 

P. 8.—Desconfiem das imitr-
ç õ e s ; comprem a Verdadeira 
Água dc Labarraque, e, para evi-
tar enganos, reparem bem quo o 
iettreiro tenha o endereço do La-
boratório :—M ijnn /,. Frire, 19, 
rue Jacob—l'urin. 

B r n c o d a C r a d i t o 
8 . P a u l o 

R e a l A a 

E u r e k a . 
E ' i n d i s p u t á v e l e n a o 

c a b e d u v i d a : a E m u l s a o 

d e S c o t t n ã o t e m r i v a l n o 

m u n d o t h e r a p e u t i c o . A 

m e l h o r p r o v a é a s u a 

u n i v e r s a l f a m a e o u s o 

t ü o p o p u l a r q u e d ' e l l a s e 

f a z . » D e s d e o s o b e r b o 

a r i s t o c r a t a a t é o h u m i l d e 

a l d e ã o a c o n s o m e m c o m 

perseverança, c o m f é e 

convicção, p o r q u e j á n ã o 

s e i g n o r a m s u a s v i r t u -

d e s . 

A s p r o p r i e d a d e s p h y -

s i o l o g i c a s d a 

E m u l s â o 
d e S c o t t 

• I M é ê F l e r t o d a I I M I I M O 

o o m 

N y p a p h t i p h l t o a d a C d a S o d a 

s ã o b e m e g e r a l m e n t e 

c o n h e c i d a s . 

S u a s p r o p r i e d a d e s m e -

d i c i n a e s s ã o i r r e f u t á v e i s 

n a c u r a d a s e n f e r m i d r : -

d e s pectoraes, pulmonares 

e intestinaes ; n a Anemia, 

a Chlorose, a Dyspepsia, o 

Rheuniaíismo e e m t o d a s 

a s e n f e r m i d a d e s q u e d e -

b i l i t a m o s y s t e m a n e r -

v o s o . N ã o h a m e l h o r 

tonico e reconstituinte n e m 

digestivo m e l h o r a s s i m i -

l á v e l q u e a E m u l s ã o d e 

S c o t t . 

SCOTT h BOWNF, Chir icos, Nora York. 
A' venda nas Drogarias « TOa/tnacus. 

a 

KSKMHI.KA m tlAI, KXTIlÀOIllHNAIlIA KM 
C><SIINUAi.,*0 

Pelo prrsnnH" convidamos os srs . 
ncclonlsids da Carlrirn lliiimtlimiriu 
dcstií l .ancc a rounlrem-HC na sf-le 
social, ncsla ridaile, a rua Itirolla, ti 
ia, no dl» 7 do corrente (saMiado), ás 
13 horas, al ia . dr lhes ser apresenta -
do o rcínl. rio dns Iralial lr .s para os 
quaes fomos commlsslouados i.a r c u -
UlAo de h:Í ue .selrml.ro ulllino. 

S. Paulo, 3 do eululiro dc ilHM. 
A commlssSIo, 

IIIIMIHIIOS JancAttiuK 
llasav Wii ir i : 
F I K U I A N O M. l 'r .ro 

D e n t i s t a 

L l I X CIOMKN 

ClmriilSo denllsla. especialidade em 
(rahalho de ouro. plallna, cellulolde, 
|iorcellaua, vulcanlte e prrto da Indla, 
llrld/e-wiirk, eu dentaduras, absolu-
tamente sem chapa, |>or pioeess > no-
vo i- |t»raiilido. dentes a 1'lvol contas 
dn ouro, olitunções a ouro, platina, 
es i alte, craulln,' |«irc.i'lliiiia, cellulol-
de. uiarliai e cimeulo. 

Kxtrarçnrs dc denles sem a mínima 
dfir. Iraliallio garantido a preços mó-
dicos. 

( iahiuele o residência : B u a d e B , 
Bento. S I (sobrado). 

K O V O K l n i | M > M T O « 

S B C C M I O S K S I F S T H R 

0 adaiiulslrador da llecebedoria do 
llvndas da Capital, ahalxo as-lunado, 
lar. pulillco para coalierimenlo dos srs. 
coulrlhullites <|ue, a partir de 2 ate :|| 
do corrente me/ de ouluhro sr pcoce-
Irri por esta repartição a arreradaçüo, 

sem multas do i" S K M K S T I I K do ror-
rente rtercic o, dos seguintes impos-
tos rreados pela lei li. UíU dc 4 do 
acosto de 1901: 

1 Snhrt n aijillnl rcalisatlo <1(1* ca-
jns ile mmmerao; 

II Sohrr o riiiiilal milhattn dnn em-
prema inilutlriais e viriediulex nnony-
mns; 

III Soln-e o en/iilnl pnrliritltir empre-
qflfiu CHI emftresltmnt ; 

IV Stiínr. o emiti mo de mtitnrilrnle. 
Mudou relendo prazo. Incorrerão na 

multa ile Itl "l0 Idei por ccnloi os 
srs. ronlrllnilnles que n.ío sallsli/erem 
aijuePes impostos. 

Iteceliedoria <le Rendas da Capital, 
em i de outubro de l'.*05. 

O administrador 
A . 1 ' K K K T H A DK OL K L H O Z . 

. n n u n o l o a 

A» CASA PIO X r l i ezoa tirande sorti 
inenlo dr Ilnda9 Imagens rir m a -

.lelra e ras l l çaes dc metal , que vende 
haralisslmo. ' 

A L I J V I O B R A S I L E I R O , ^ 
/ \ nrvra lg l ras . cura dores rlieu > a -

t cas, cura dores uo ulero, cura 
Ioda a dflr. Vende-se em S . Paulo lia 
rasa 1'aruel dr C. 

AriMiltKCK-SI- ; uma moça, <le 10 a IX 
" aiinos, paru ropr l ra ou pa«em de 
rr lauças ; para Iratur á rua da 'Joucor-
dla, IC.I, venda. 

( IKKEIIKCK-SK um rapaz, 
auuos, com pratica de > 

l i a I I 
pratica de secco» " mo-

lhados e padaria, Iratur na avenida 
Itaii^el Pestana, 2 : 1 . 

AKKKRKOK-SK um moço, tendo aI -
V mu liislruc(;,ln, para e m p r e j a r - s e 
lio commerc lo ou em uma la/.i ii.la, 
ipicm prccl-ar , lin iiini-ie lirstu folha. 
(1. II. M. 

I IFCKHKCK-SK uma moçs allemlt para 
' ' a r r u m a r quartos e tratar de c r i a n -
ç a s e outros serviços leves, menos l a -
var e cozinhar. Carlu, neste rser lplo-
rfo, A. 

A P F K I I I X E H - H K dotl '. i> oços rliega . 
" d o s lia pouco da Atvenl ina. tim p a -
ra empregado de Pharmacia e outro 
p i r a caixeta»; lamliem pude servir 
j i a ra puarda-livros, lauto na r.ipltal. 
c o m o no Interior. I ) l r i ; l r -se a roa llri-
«adelro ToMas n . M - l l o l e l . 

A t AWWTTItCIOS a n i s 
Vcootam apoma* lfOOO, por t r s * 

a á o o x o o d a u d o da o l a 9 > 11 . 

ÍI R K C I S A - S I C do uma errada para 
a r r a n j o s domesllcos em ca a uu 

pequena lamllia, uu inlerioi Uol .s l . ioo. 
T r a t a - s e na rua ilo Co mercio, u. I I , 
das I'.' I|Í as i horas da tarde. 

Pi iMi j s ni: iii:oi;itAi'iu.\, A S Í I I O -

MÍMICA H 1 ' I N S I C A — A ' venda na 
«Livraria Kcotiomlca 

PHKCISA-Sp; u m a eoshilielra ou c o s i -
nll- lro, que entenda da ar te , para 

casa de pequena lumil.a. r u a 1'aivditu, 
1 7 - A . 

II I IKCISA-SK de utri menino, de 14 a 
M aniios. act lvo Com laia e l lra e 

munido dr r r i e renc lus ; r u a Senador 
Keijó, i í . 

Il l tKClSA-SK de uiea mulher que s e j a 
edosa para lavar roupa e outros 

serviços. 1'rula se na rua 1'ratrs, 11, 
das õ 4s G horas da tarde. 

W 1 0 C M ] 

P a l p i t a * p a r a h o j a i 

Km egual data 
deu a ccuiena 1 . 4 . 

do a u > p i « u l a , 

aatnl tado dc honiem 
(tii 

eilt»a» 
lieznna 
l i m p o 

•17.1 
7.1 
III 

C a p i t ã o M a g r a 

Pi : \ R A O - \ a rua O n e r a i Jardim, t õ , 
Villa l iuurque, a l u u a m - s r coinmo-

dos com peus.lo |iara mocos de Ir.ita-
mento. em casa ile utna família hrasl-
leiru de Iralameii lo . 

PR K C I S A - S E u m * r reada de 
rdade , In. lependeule e com 

m r a 
lioas 

re : r re i i c la i . para tomar conta dr u m a 
cr ia i ça ; pre '»re -s# porlugueza ; r u a 
Itnmhe, .*> i llyKienopollsi. 

PIIPXI8A-SIC. 4 r u a Maranhão, 1U, dc 
unia cos lnhr lra hraaea . 

D 1 1 , ' A l' ica Iraosferli la u rifa de 
I t l l J \ ~ unia 'h lcyc le ta que devia 
c o r r e r no dia 7 do r o r r e u l e , para o 
d.a 21 do mesmo —iMimenico Grrni. 

rMA SENHORA dese ja co l lorar se em 
rasa ile fa ullia d - tratamento, salte 

azer lodo o serviço de uma rasa. eom 
especial idade rosltuiar ; não laz coai-
p r a s . Ilua ( iuarauy, «D. 

p ü R A C E U T A f , " , ^ : " " , ? ; 
^ syplilll.s, de morpliéa, 6 tomando 

o E l ix i r K . Morato, o melhor 
depurai Vo hrasllciro, 
C., 8 . Paulo. 

casa llarítel & 

r S S E K C I A ££UEI)ZCTZWA -
" Cora der da dente* o ouvi-
üca, n a B minutos Encontra so 
em casa do* fabricantes Al.acu-
da Caxdoao a C , R i o do Jane i -
ro, raa Visccndo dn Inhanma, 
30. o em todr * as boa* phar-
macias o drogaria* da capital * 
Uo intsrior 

Fl í ! A 1 ) 0 p hi lrsl luos, r u r a m - s e 
' " A l l u r.nllculmente u-ando 
— F i l n l a * de T a y u y á M. Morato— 
V e n d e - s e : c a - a llaruel A C., Silo 

Paulo. 

IA SAISON—Grande ofllclna de ros 
' turas pura senhoras e cr ianças , 

rua de S . Iiento, I I . 

, S L E G Í T I M O S Vinhos por-
l u . u zes. hn|orlados d recla-
mei l e j e a A S I O á F A B 
T 1 C U E A . R , rua Jos lloul-
laclo, n 7, «ao os melhores 
« r l u a l m e a i e no mercado. 

Vendas ;oc ahictirtn e a eareju 

^ U O J O A X U rom 
RUA W l I S r T A . n 

s A N A G f i I P P £ — 

B EMEDIO CONTRA A 
E M B R I A G U E Z 

( % l e » » l i < u a o a h r a n l e » ) 
Aa grave* Iradas án a j a t s -

a a a a o r r o o o « <in a p p a r a l h o 
a m r d i o - T a a r a i a r determina is* 
pela embriaguez hak.toal, .lesap-
parecem por completo com a aso 
d»*t« pr.ctlylsoo m-.tirameillo, 

Krara da paio ph*rmaee*tiea 
AJtADO. 
A' veado tm M a s as draga-

tka * pawMcta*. (»> 

I C O N S E R V A Ç Ã O é . l W U H * 

O M P H A L I N E m á r t i r 
^ m C N x m o t O M D A v n . H 

f l n e n t * 
p a ç o e N i 

M m r t a 
» I n » 

t e u r u « n o s s i i -
b m l e b e u , t a a 
n a * « R | I « , « H I a » «Ior< 

•lana d a s nftu far. >«*1 n o 
• - t u a i a y u a i n t r w t i n o » . 

A ' v e n d a <>in <-•»<• ilu>. 
l a l i r i a m i t a s A l m e i d a t a r -
« l o a » <V C f r u a \ l ia<>Bn « 
< ! • I i i l i a u m a , - U , 1 : 1 * d n 
. Í H i i * i r o , « «I I I t a > d » w a s 
l > l i u i ' > j | « f i i > s • « I r . < | M r i u M 
d i r « I r n l e « I » i n f e r i • r . 

r; C A - S K uma Isia sa l * de irenle 
com duas janei las , multo a r e a d a 

h l impa. Lade i ra do Riaciiuelo, n. 49. 

ALUfíAM-SE esplendidos quartos mo-
la tailos, em rasas '1" 'anil 'as al e 

' As, lia rua Joae Boutfarlo, 32, largo 
do Ouvidor, 7, e rua l)r. Ilodrln'o S l l -
sa, IS-H. 

,MA — OfTrrecr-se uma, ein ln*ia e la-
' * de. eom leite de um m e i ; Irata-se 
uo Itecco do Lucas , 

mez; 
17, Oa/oinelro. 

I I I i .A-SE un a llmla sala para r s -
" c r l p t o r l o ou moradia de II I a ou 
.luas pessoas serias, r mais dons q u a r -
tos mol).liados rom todas a* a r o m m o -
daçAes, r m r a s a alterna. 

Rua Joaé Honfar lo , 32 . 

AMA—OITerere s - nma rom ahmidsn-
le leile de 2 mezes. * avenida R a n -

te l Iv- la i ia , 115 (Itrazi. 

||t..\T|sTA — t:» a Llliero 
e S i l v a a o P i n t o 

Í' » V t X O P P E ' » pastas e e . l l r r lonado-
> res para car tas e farturas, preço* 

reduzidlssln o- , n * T v p o ' f a p h l a Ameri -
cana, de Anes o Azamtmja A ('.., rua 
Jose Booi aeiu, J » - B . 

rl 
V 
MF.ZA em l lotas . e o r r e c r l o ent ser . 
v i?» e r r e ç o s - m competência , na 

•mpresslo de eavetoppes, Aneslo Azam-
Puja é Cemp. R u * José Bonifácio, a . 
t i t - A 

a r r E R E C K - ^ l « m * eopelea s l l e o t , 
* d e 17 aunos de edade " " 
r o a 94 de Halo, a . 17. 

A m U C M E orna aliem! par* lavar 
V ea-a e lavar ronpa. por dia, «ai mm 
* m «otrü**, raa M i a Ctotra, M. 

IJM moço, tendo lida rall igrapliia, d e -
J se ja eo pre^ar-so enruo coplador 

de rar fas em al.oi oa ca -a co o m e r -
r l a l . Gír ias a i . I ' . , lar/o da Sr.». .'I-A. 

1 » t m S t l l H a s m u o q s v t . 
t t c e n a t a n m a n n n n c i o ^ l s o t i s i 
ÜMkaa. B o s t a a s o f i o , p » I r n 
V t a e a . 

D O 

D r C O N S T A N T I I P A U L 
O F K I C I A I . IIA l . K ( ; l i n DR HONRA 

••Maae oa acaacana DF ataoic.Na 
M i n a r ngrc; do da M i M i de M l u 

a c o i c * DGS H O S P I T A I S DC P4III2 

lâedalh» de Ouro - Puriz - 1803 

-meCZ^ o % 
" í . j v - ' j : - j 

â d o p t a d o pólos Hospitaog de Par i» 
Evitbr a grosmiraí e poriçosis contraiu çoes 
tslfjr l « >Wm u (lliiril IIH»«»'C0KT«'IS FUI 

» ' " ^ r T i r , , Inrirukfu 
81'tos; a siS&úlu fiirurtis 
*,«•, . rl- j f e ; • n li-''" 
lado a < imo 

I w i i n mui : Mri i -QiB.4 i , ! in i ' l i r c t i r u i l 
o n a s p r t n c i p a e s C A S A S . 

I f • * 

P i m novos 
ulIemSes, dos mais modernos, cordas 
rruza.las, m c r h a n l c a a repr t l ç lo . Ven 
dem-se rom grande redticçao aos pre-
ços devido & alta do cambio. I larmo-
ntuiis rom D oitavas, 3 re nstros, i'ftí) 
e em |irr-taçflei nierisari ile 50 a IIXJ8 
Piano» de aliiRiie! dr 15 a .'!rt8. Alin.i 
se, troca-se e courrr la-se . Casa J . Lur -
rhrsl , á rua Jos"? Bonliarlo, 4 V A — s 
Paulo. 

F E L Í Õ m À D E U N Z O A ! 
Mais uma s o r t t grande vendida pala 

Agencia Geral das Loterias da Capital Pederal 
J I J J L I O A N T U N E S D E A B R E U 

3 9 — S U A D I B J S I T A - 3 9 

9 6 7 3 20:000$000 
I T E I M 
tem ramo t o d a a d e z e n a d e n . Ilti71 a ÍIUKO 

IÕ prêmios na inporlaaeia <le réis 2I:150$00Q 
B I L H E T E I N T E I R A 

| D a l U J - H ( j - i t i t e r i a o x t r a l i i d a i - m ' , 4 d o o o r r u u t e ; b e t n c u m o t o d a a d e z e n a d e n . !Mi71 a 8UH0 

A T T E M Ç A O S A B R A D O , 7 d a c o r r e n t e A T T E N Ç Ã O 

I m p o r t a n t e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
R r v e l s d a r p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d o s b i l h e t e s a e s t a A i e í » ! ! » ' ! » I » « * r « l 

I I M I P A ( | , l < n o s e " , ' r a P ® r í a n ^ v a n ' j ° í ( ' n l v e B " f l M I P A 
U I N I iliilit «rrniiilpix n'-AinÍAü w I N I V / M 

i | « « n o s e n i m p í i r l a n l ( í v a r e j o 

d i i l o <ri ' i iuil<'s i r e m i o s 
O » p e d i d o s d o i n t e r i o r d c v n t n s « r d i r i g i d o s a o a c e n t o g e r a l 

p & n l i i a du L o t e r i a s N a e i o n a e s d o I i r a a i l • 
e a c t u a l r e p r e s e n t a n t e <l i GJIIU 

R U A D I R E I T A , U 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B K E U 

I C a i x a d a C a i a r a i a f 11 S A O P A U L O 

I I . M J K - S K um a r nnzrm de s e c n » e 
• molliailos, ponto esplendido casa 

'-'rande para tamll ia r com coillrato. 
Dlrtirlr-sr a rua O nselheiro Nehias, JO. 

r K N f ) I . M - S K c a l d e i r a s p a i a rn|.rlcnrcer-
• veja e saldto r u*n p - q n e n o spi a -

rellio para d e c o r a i e g r a v a r os vidros, 
t r a t a - s e com Jo,Vi Molinari 111A dc San-
ta Iptiviieuia, II. 150. 

Discos 
o u 

C y l i n d r o s 

Sois possuidor tio r|unlqnor mu-
chinn fnlHnre ou prcten-lci.s sul-o? T f 
rumos prnzer tim onviar-llio moiisul-
miíiito (j-, n o n o s pvospoutos Uu» ulti-
m a s novidades xmv:UL'in em IHACI™ 
ou cylimiroM <jiim rrtrohemoa cmst-nn-
lemt-iit» <i« todas uh |.i iri' ipH05 Knbri-
<•;»- KmeiinitnHN Kuroj «n«, inclusive 
lvdiaon, l i r t o r , 4'oliiml»la c o ti 
I r a s . 

Liit-hu linhas que KÔ UPÍTI P <*n-
vie IU ' JB esto annurifio » Con' i.H-

tti/uer Irmãos — Knn S. ii* to, 
ü. l'nmto. 

I>«N«*jo receber grátis cacitlOfto t o 
proHpeetow de 

d_ÍH«!OH vach cjrftvi»mot'hí»i)í»s 
cyímiuo:. |i;im |itit)iir>^raph«ui 

Hi.Híjue o que não quíztsr.) 

Soutr 

Lugar 

Ksircidn 

lMaih 
N. 8 . - S i ainda nJo pas»»1^ o R»IM n t a 

catolajj de N.ÍV.UJILM \miri^atja*. ÂM̂ :m 
tnv!íi-o-«!ao« (iRATülTAHRFIT'-. 

mmm&Àm 

L A SAISON 
O R N N S A W . . O S T I T . A S 

V e s t i d o * p a r a s o n U o . u a 
memiAaa 

PREÇOS BA8HIÍSSIM9S 
C ó r t e e g p r e i a l , e l e g a n t e e 

n a u l t i m a m o d a 

R u a á c S ã i B e n t s , 1 4 

i l e n r i q n e l ! a m ! i e r ^ 

8 0 . A g e n t e s ^ e r a a a a m 3 . P a u l o : Baras l h C. 

F e ^ s ã o A l l e m I 

B F t E V E M K K T T E J 

B R E V E M E N T E ! 

T u ^ l i a v i a A 

R u i F l o r e n c i o d e A h e n , 7 2 

S . P A U L O 

C . 

£ w A J O i C B O M W A J Í A 

L U I Z S P i t S S 

n 

Jlln oço, das R 1|2 !i 1 liora.—Jartur, das I t|t t Inru. f, n m [ m . 
I< a Ioda li ora. Alnioço ou jantai, rum 7 pratos tietn prapara l u < Vl-»l»v 
tlKtb, com mela irarraia de vi.ilu especial, ÜMJ9. 

T o d o s o a d i a a u m p i * a t a a s a s a i a l 
V I N H O S X L I C O R E S F l t f O S CEHVEJA5 KM ti\HmFA* U G { ) » $ 

( M r v l f o a l u a a a P l e d a p r i m e i r a u n i a n 

Vales para 811 relelçóes, 371'WU. Hara luteraos te.n 17 q n r i M mil . .a.Io», 
por luoiis») ale I . . n i ii) p.,r m u , nxinrua. 7J(il) p >r ia v . fi a r ia . 5IJ . I l. 

r P o b r e z a d o S a n g u e 

P H C S P H A T O D E F E R R O 
d e 

Anemia, 
r n c n s l i u:u;."i 
d a m ^ n t o c " 
que sc 

L E i i f A S , D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

::io rr'.i Jur.tn do Hyglene do Río-ds-Janciro. 

:. c o r o s p a l l i d a s , n s d o r e r : d V s t o n i n g o , a 
d i f t i c i l , a s flores b r a n c a s , c t n y o - s c r a p i -

:i .) f e r r o s o l ú v e l c c o m o : ] i h o s p l i a t o s , 
c l i . i 1 ) l e u n i d o s n o Phosphato d' ferro ' i f ; L e r a . s , 

m u i t o r e c o i n i n e n d a d o t a m b é m á s c r c a n r a » p a l l i d a s , 
d e l i c a d a s , s e r n a p p c t i t e , e á s m e n i n a s q u e s e d e s e n -
v o l v e m d i f l i c i l m e n t e . 

kD e p Deposite em todas as P h a r m a c i a s 
1 

asa -"tjv vm 

P A R I S (Franca) 
H O T E L FERRAZ 

3 2 — R u a H a m e l i n 3 2 
( P e r t o t ' o « C a m p o * U l y a e o a ) 

R e c c i u m e u d a v e l p o r s a a . s i t u a -

ç ã o . a p o r e n t o s , t r a t a m e n t o o m o -

d i c i d a d e d e p r e ç o s . 

R i a contundir a 
V E R D A D E I R O 

PIPPERMUT 
n G E T r r t m 

REVEL 

S u n l i é h t 
A roupa l i a como nova c 
dura mais quando é lavada 
da maneira •• Sunllglit." 

Ha a maior desvantagem 
cm con<>entir que a roupa 
branca seia esfregada pelo 
uso 4c sabão ordinário. 

S M sempre mais eco-
l i c o u s a r • • • S u n l i f h t ' 

F J E f l U I í ! 

S a b ã o 

0 v e r d a d e i r o r o m p l e m e n t o d a m o d a 

n o v i o A o c s 
AeaNtm de e t i e j a r a 

A n t i g a C A M A L E B B E 

V r a t i a a p a r a U r a 4 a • a v a n f a 

i p u i i » * 4 — * » a M * » I * Ç M t n U * 4 a l t a d o e t a M a 

l u M r c i t a , k . 2 , • K u f i n u e è I b r v a b r » , a * I 

1 l i o P A U L O 



CASA ESPECIAL ARTIGOS PARA HOMENS 
R o u p a s b r a n c a s , b e n g a l a s , c h a p ó o s d e s o l e p e r f n m á r i a s f i n a s 
ULTiiA 

i f r W i S W W t B f i l f r * » ~ 

^ e ç c ; 

í . : PREÇO 
ULTIMAS NOVIPMES 

o n o a s i ã o 

RUA DE S. BENTO, 41 RUA DE S. BENTO, 41 
fjate [mm 

J u n t a C o m m e r c i u l 
Scssllo de 6 de outubro de 1903. 

Presidente, João Cândido Martins; 
secretario, dr. 1. A. de A n d r a d e ; d e -Lutados : Concclçlto Bastos, 1'erelra 

Ima, Jul lo e H. da Silva. 
EXPEDIENTE 

Oficio: 
Do dr . juiz de Direito da r o m a r c a 

de Reliedouro, communleaudo que foi 
decretada a fallencia de José Joaquim 
Ferre i ra Júnior d- (! . , daquelia praça 
—Inteirada, commuulqiie-se. 

Xciiuerimentos : 
De Eboll A I ras, Sousa A Oliveira, 

desta praça, para o arcl i lvamento de 
seus distiutos soclaes—Archlvem-se. 

De Prado, Chaves A C., desta p r a -
ça , para o arc l i lvamento da modll ica-
ç;"io dc seu contrato socinl — Arc l i l -
v e - s e . 

De Davld Nelll & C „ de S. Carlos, 
para o mesmo l im—Tendo expirado o 

Iirazo do contrato social e nfto p r e v a -
ecendo o acrôrdo sobre modif icação 

?ost"rlor do prazo social sem o regls-
ro legal nesta Junta , orgaulscm novo 

contrato na rúrma do art . 307 do C o -
dlgo Commercla l . 

Ue Kiannlsco Valente, dc S. Joüo da 
Bocaina; Nicolau Jollo Dlrenne, da r s -
taçSo de Engenheiro Brodow.-kv, p a r a 
o registro de suas f irmas c o m i u c r d a e s 
—Registrem-se. 

De Alexandre Pulitzer A C„ desta 
praça, para o mesmo f im—Satisfaçam 
o requisito da lettra g, ultima parte do 
art . 11, do dec. u. 91», de 1«90. 

De Davld Nelll A G „ do Sito Carlos 
' do 1'inhal, para o mesmo l i m — C u m -

pram o despacho proferido no r e q u e -

rimento em que pedem o arch lva-
mento da modificação do contrato dos 
requerentes. 

De A. Ferre ira Neves A C., da p r a -
ça do Hlo de Janeiro , para ser auno-
tado no e x e m p l a r do registro de sua 
firma o cancel lamento da filial nesta 
prara—Deferido, pagando-íe a compe^ 
tente annotaç&o n o registro da firma 
dos requerentes . 

l ie Nanil Jafet A Irm&os, desta p r a -
ça, para o cancel lamenlo da m a r c a 
huas corúas registrada pelos suppli -
cautes—Deferido. 

Da sociedade a n o n y m a — Moinho 
Santlsta, para o arch lvàmento dos cs> 
tatutos e mats documentos de sua 
const i tuição—Archlvem-se, uHo podeu-
do a sociedade anonvma—Moinho Sau-
t ls la—entrar em f u n c ç l o sem archtvar 
nesta Repartlçtlo u m a cópia nutheni l -
ca da auctorlsaçfto do governo, nos 
lermos do art. 40 e seguintes, do dec. 
i 3 i , de 1891. 

Mercadas dc cambio 
CA11AI1A 6VNDICAL 

A C t n i c i a Syndlcal dos Corretores 
tf) l o n l i m l d n us seeufntes tabcllas: 

90 dias á vista 

Londres ir, iü 7|8 
Paris ITOfi 6 0 : 
Hamburgo 738 74* 
ltalia tiOi 
Portugal 330 
Nova-1'ork 3.11(1 
Soberanos liiMüO 

1.x I r e m o s : 
Contra banqueiros, 13 15|10 a 1G 1|1G. 
Cci .Ua ca ixa matr iz , 1& 13[IG a 10 1)16. 

I b i « t i t l Cata do auuo passado: 
80 dias a vista 

Londres 12 l|4 12 l|8 
Paris 779 7 8 " 
Hamburgo 001 971 

ltalia 788 
Portugal 37.' 
Nova-York 4 . 0 7 9 
Soberanos JOíiOu 

E x t r e m o s : 
Contra banqueiros, ia 7|32 a 12 9 ,32 . 
Contra c a i x a matr iz 12 7|32 a 12 i>|32. 

C o m m n n l c a ç f e s da Praça do Com-
(nr i r lo . 

Santos, G {ís 11.67) - b a n c á r i o , 15 
:S|IG; particular, IG I|I0 

l i m a d o , estável . 

IKANSACÇCES RF.AL1SADAS HONTKll 
4 0 letras da Camara da Capital, 7.° 

tmp. , a h-j» 
7 letras da Camara dc Santos, 1 .* 

emlssüo, a 828 
ISO acçfies da C. Mogvana, a 2 4 i » 
» t Idem, fdem, a 2 í c « 
14 Idem, Idem, a 2 4 i « 
3 Idem, Idem, a £ í l « 
8 Idem, Idem, a LM 18 
4 acçCes da C. paulista, a 23õ8 
2 Idem, Idem, a Í33» 

So letras da Camara de Santos i2.k 

emlssito), a 828 
26 arçfies da Comp. Paulista, a 2351 

110 acçfies do Banco I nlSo de S . P a u -
lo, a lUlOuO 

50 acções do Bauco Commercio e Iu-
dustrla, a 3 t 0 t 

U L T I M A S O P P E I I T A B 
f i n d o s p ú b l i c o s Vcnd. Comp. 

Apólices do E s t a d o . . 940* 
Apólices geraesde S ' h — 9508 
Emprést imo do Esta-

do de »«Ot> (libras 
í . 8 0 0 . « 0 0 - « - 6 ) — 2908 

letras da Camara de S. Paulo 
3o emprestlmo — — 
6 o empréstimo • — — 
7° emprest lmo 828300 818U00 
Idem (30 d i a s ) . . . . , . . — — 

Letras da C. de San-
tos f l " e m i s s ã o ) . . . — 8 0 1 

Idem Idem ( i * emlssito — — 
Idem da Camara de 

S. Slmflo — — 
Idem Idem emissão — — 
Idem Idem de Casa 

Branca . . » . . — — 
I d e m d u C . de S . Car-

los da 3" sürle — — 
Let ias da C. de Cam-

pinas 72* Gí8 
Idem de Campinas de 

üuot . t M » 1308 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras — 4ò8 
Idem da Camara de 

Hlo Claio — 2008 
Idem da Camara de 

Jundlahy 818 G58 
Idem da Camara Mu-

ulcipal de A r a r a s . . 100$ 8 í » 
Idem da Camara dc 

ll ibclrSo P r e t o . . . . — 

ACÇÕESDE BANCOS 

Commercio e Indus-
tria 32S8 3208 

Credito Real carL liy-
p o t h e r a r l a . . . . . . . . . — — 

S. Paulo 121$ 1188508 
Uutfto d o S . P a u l o . . . < — 98 
Coiiim. Italiano 253» 2 t ó f 
Industrial Amparense — 208 
Construrtore Agrícola — — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Nogyana 2418 2408 
Idem, idem, a 30 dias. — — 
Paulista 2358 2348 
E . de F. de Dourado. — 2108 
M e l h o r a m e n t o s Sito 

Paulo — — 
Autarctica — — 
E . do F . de Arara-3uara . 

uslrlal de S . Paulo — 
«Io* 

Vidraria Santa Maria. 3(l0i 200| 
Telephonlca 90$ — 

l 'n r.0 Sporliva — — 
Ma i llardv 328 108 
Paul i s ta dc Electrlcl-

dade — — 
Mechantca — B0| 

DEBENTURES 
Norte Paulista — — 
C. Fa l i . Paul i s tana . . . 1908 — 
Empresa Águas e Exg. 

de It . Pre tocx - juros — — 
Industrial de S. Paulo 

e x - j u r o s « . . — — 
L E T R A S IIVPOiTtl .CAKlAS 

B . Credito Real i íoú"k 22$ 198 
Idem G % a 30 d i a s , , . — — 
Idem 8 - 2l$ü(i0 
Idem 8°.' . a 30 dias 

prazo lixo — — 
Idem, Idem. a 30 dias 

& vont . do veud . — — 
Banco U . S . Paulo ex-

j u r o s — 3 l | 

I ltKÇO DO CAV-li UM SANTOS 

A Associação Commercial recebeu o 
se^uliite t c legramuia : 

s a n t o s , U 

O mercado abriu bojo com regular 
procura, na base 4$20U por 1U kl los . 

c r a i ; a n o c o m m í v H c i o 
Está como Inspcrtor do mez de o u -

tubro o sr . Atlredo da Rocha Brito. 

M o v i m e n t o d o p o r t o 

Vapores esperados em Santos: 
Em o u t u b r o : 

Bordeaux, Orleauals» 9 
Nápoles, «Cita (II Mllano 9 
Southampton, <Aragon> 10 
Buenos Aires, <Nlle> 10 
Trlestc , • l o k a y » . . . : 12 
Rio, . Júpiter ." . 1G 
Buenos Aires, i S l e u a . 18 
Gênova, 'Sardegna» 28 
Porto do Sul , «Orlon' 29 

Em n o v e m b r o ; 
Hamburgo, •Priuz S iglsmuinh 
Buenos-Aires, <Nlle. 
Buenos-AIres , <Aragou> 

Vapores 11 sahir de Santos: 
E m outubro : 

B . icnos Aires, «Cita dl Mi lano> . . . 
Buenos Aires, 
Buenos Aires, <Aragou> 
Buenos Aires, - I o k a y 
Ilamtiurgo, -üalmutia» 
Portos do Sul , •luplter» 
Nápoles, « C m b r i a ' 
Nápoles, •Fioridai 
Nápoles, «Siena* 

Hamburgo, <Bahlu> 18 
Nápoles, <Uuca dl Gali lera 22 
Hamburgo, >Saii Nicolas» 23 
P o r t o s do Sul, «Saturno 26 
Nápoles, «Sardegna 29 
Hamburgo. «Pernambuco» 8 
Nápoles, «Ravenna» 8 
Nápoles «\Vashlngtou> 10 
Kordeaux, 14 
Nápoles, «llologua 22 
.Nápoles, Suvoia 27 

E m dezembro : 
Nápoles, -Toscal ia• C 
Nápoles, «Cit4 do Gênova 11 
Nápoles, «Siena" 11 

London and Rivor Plafe Bank, Limited CAPITAI 
CAPITAL KF.AI.IS.MIO . 
FL'NI '0 L>E K1CSKHVA.. 

a í . r , 00 .000 
• tf H). 000 
. 1 . 0 0 0 . 0 0 0 

HAI.ANCKTE DA CAIXA FILIAL NESTA I BACA EM 3 0 DK SKTKWHRO DE 1905 

Letras duscuutadus 
Letras a rcoeber 
Empréstimos, coutas iun-

ciouadas ctc 
Caixa Matriz, Filiacs e 

Agcatla» 
Diversas coutas 
Penhores de Empréstimos 

e Diversos Valores . . . 
Caixa tm moeda corren-

te Uo cofre do Huuvo 

000:290-21720 
l . J 0 . i 3 j l « i 7 9 O 

1 ,3 ' )6 :328$320 

1 . 3 « 7 : 9 8 7 $ 3 I 0 
21:187.5720 

tí.629:088.^320 

1 . 1 8 7 : 8 0 9 i 5 : i 0 
14 .771 :8 35' .tl0 

P a s a l v c 

Cupital declarado da Cii-
xa Filial 

Deposito» u prazo l i x o . . 
Contas correntes com a 

aem juros 
Diversas contas 
Tltaloá eiu cau^io c De-

posito 
Letras a pugar 
Caixa Matriz, Fi l iais o 

Agencias 

«JOiOiiOSoiiO 
3 2 : 4 1 8 ^ 7 2 0 

I .OH; :OIS*500 
939:439^840 

8 .629 :C88$B20 
2 3 : l G « ç l O i 

3 .G10:425S»30 

T E R E I S - v ™ 
ÍCARMÉINE ramniciití 

a . M U H U R . 110. rua d« Kinali. I 

C a i p i ü i i d « I I I K K U 
"CRUZEIRO DO S Ü L " 

V a p o r a s a h i r 

J n p l t o r 16 do o u t u b r i 

0 esplendido, novo 8 r a p l i l j Vi* 
por nacional 

14 .77l :8 i : i iS9Hi 

S . E . ou O . 
K. P.aulo, G d» o u t u b r o de 1903. 

Pelo London aml Itirrr Pia te ftaid, Limited: 
lAssigiiado;—A. II. UuTLKIi, gerente. 

» — E . C. BOWHA, contador. 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Grande Companhia Taveira 
Do «Theatro da Trindade», de Listôa 

HOJE — Sabbado, 7 de outubro de 1905 — HOJE 
Gpondioao novidade 

1 ' e i i n l l i n i n r < ' ] i r ( > w n t n ç ( i o <l :e < ! c N l i i m l > i > n i e t o e n | > | i n -
f n t O M i l i n > K Í € ' i t e m ' I n e t o s <> I S f | i i i i i ! i * < » > , d c H d i i n r -
d o « i a r r l i l o , m i i h > l < - u i l c ( \ v r i i K - o C i i r i i o H o . 0 R e l o g i o 

Toma parte toda a companhia 
e c o r p o d e b a i l e 

M Í 3 c - o n - s c i : n o d c A . T n v c i r n 
Direccão musical dc E . i i l x F i l f c t i e i r a N 

P r e ç o » o l i o r a a c i o c o a t u m e 

l í a r r . v i l h o a o s e f f e i t o s d o e l e e t r l c i d a d e ! ! ! 
120 p e r s o n a g e n s ! ! 300 v e s t u á r i o s ! ! Grandes u o v i - l a d e s e m m a c U i n i s -

m o l ! ! Mise-en-sri ne deslumbrante ! : 

As r p r i n , O E a p a l h o da. V e r d a l e : Ti r. r . - fei ia, 10, beneficio (lo a.-tor 
n C i U l l a . S A N T I N H O S — ( I i i a r t a - i c l í a , I I , i c i ta ilo a r l o r M a t t o » 

—Quinla- fe i ra , 12, grande festival artisli.-., em l iomft i i . ' em ao popular ivs lmo 
a r l o r B r a n d ã o — T r e s dias de frita, n > THEATI t t ) SAN I" AN NA. Os b i lhetes 
dp-<l" j a a venda. 

K * C > C € ' t ! i < ' i i l o t t ( « m I i i m sim n o i t e s u i i . r i n ( | u e « - l i o v » 

F O L Y T H E A M A P A U L I S T A 

ULTIMA TOÜRNÉE DE MME. SARAH BERNHARDT 
M , ' A M E R I C A D O S X T X . 

O r B t t i ü a a d a p e l o e m p r e s á r i o C . C I A C C H I 

A f O d o r o r r a n t e , r h e j t u r i í a 4 i r i i n d c C o i n i i n n k l a 
d o T I I K A T I I O N A I l A l i I I E I t . V l I A l l I t T . <!<• I > a r l n , 
i i l t m d c 1 ' c u I Í M M r T K E S « i i i t c u a n c m p e c t u e t i l i i f , c o m 
' I R E S | i c y u H i l o i ' C | i c r t « t r l o d n 

Celebre actriz SARAH BERNHARDT 
E s s a * T R Ê S ncic&s rec i ta i ter?o logar iinpreterivelmante 

na tarça-feir» 10, quarta-feira, 11 • quinta-feira, 12 do corrente 
As peças ser.lo escolhidas entre as seguintes, todas do repciloriorio da 

celebre actriz : 
Â n g e l o , de Ylelor l lu ; 'o—Pei tora , de V. Sardou — A d r i e n n e t e c o u v r o u r , 

de Sarali Hernlnirdt—In, D t m i a u C a m e l i a a . d c A. Dumas— P l i e d r e 
de Itaclue. 

H A m l i M e i i r g ó i i c r n l t M R . ] 
H e e r í t n l r e t S X H AVISO IMPORTANTE t » - j l > a s 3 r. nltas d« asslgnatura, gar . iule-se a i 2 peeas 

novas ANGEI.A dn Ylelor tlu^o e AUltIENNE t.I ' .COt;vtti : l ' lt de S.irali Uer-
nliardt, ambas ult imas crcaçfies c grande surccs^o da celelire artista em i ' a -
rls e Londres. 

Preços ãa oasi^natura para n* três rec i ta i 
Frlzas , SiOJdOO; rnniarotes, 18080(^0; cadeiras de 1" classe, 4i>i00<J, cadeiras de 

2" Classe, üKjni.O. PREÇOS AVIT.SIJS—1'rizr.s, IiSo lia m a i s : camarotes, r0t ' :0»; cadeira:, de 1» 
188000: cadeiras de •-", lOüMJO: galeria, ib<"XI. 
N O T A — D e - d e hoje, na Con ellaria tlastcilürs, entregam-se os bilhetes do 

asslgnatura que cncerrar -sc -A uo dia d. 

A Companhia j(l embarcou no vr.por NZI-E. E s t r e a r i aqni no dia 
10 do corrente. 

A . . E I M G N S O N 

L A V E L O C E 

I V a r l g a z i o n o K t l i a n i a v a j i a r o 

O ESPLHXDIDO E RAPI00 VAPon 

M e s s a d i fam 
Part irá de Santos uo dia 8 de outu-

bro, para o 
H i o , G c n o v n o X i i p o l c s 

• 

Prero dapasstt?/eni puta Gênova 
e Napoie*, ira. lõO 

V I A G E M R A F X D A 
Ida e volta, 2 0 °/„ de redocçio 

A passagem da volta c valida também 
para o» vapores da <Naviga/.loiie ( i e -
ncralc I tal iana—Floriu A ltuhaltlno>. 

Para passagens n mais Informações 
com todos os sub-a^enles e a l e n t e i 
geraes uo Brasil 

S c h m i d t & T r o s t 

S . P A U L O — R u a do Commercio, n. 9. 
S A N T O S — Rua de S a u t i Ant in ia 

li. K0. 

Kambnrr-St tdamerieaBleel ieDain-
p f s c h i f f f a h r t s - O i n l l a e h a f t 

V A P O R E S A SAHIR 
B a h i a . 18 de outubro 
•an Nieolaa, *8 de outubro 
Peraambaco . 8 de novembro 
A t m n c i o n , I de novembro 

ti paquete aliem:7o 
Beltrano 

C a p i t k o , M . W l l a t e r m a n n 
Salilrá uo dia I I do corrente , para 

XUo, Bah ia , L i l M a 
L t i s ã c i e Hambargro 

Communlcamos que os preço) das 
passagens de 1* e 3* classes entre 
Santos e Rio foram ayluzidos a 1)| 
e 5:01 r e s p e c t i v a m e n t e ^ 

Preço das passagens de terceira 
classe, para I.IsbAa, 1 G S 9 0 0 0 r.ii j , 
Incluindo o imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
s3o providos com os mais moderno* 
nielhorameulos o oiTer"cem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
lauto de I a como dc 3* classes. A bor-
do de todos os paquetes ha medico e 
criada, assim como cozinheiro portu-
guez e até Portugal as passagens do 
todns as classes Incluem vinho de inesa. 

para fretes, passagens e mais iu-
formações, com os agentes 

E j o h n s t a n & C u m p . 
nua Josc Uonlfacto, n. 21—S. PAULO 

DUAS IIKUCKS 
C o m m a n d a u t e — K e i a a n e r 

sahlrà de Santos e m 0 de outubro para 
1 ' a r i u i u g u A , A u t o n i n a , 

M. F r a i i e l H e o , Dcietorrak 
H i o U r n n d e d u Hul, M o n -
t c v l d é o e I I i i c i i o m - A I p o » 

recebeudo carga em transito p a r i 
Pelotas o Porto Alegre. 

Para fretes, passagens e mats In-
formações com os a, 'ente i 

T h e o d e r W i l l o * C i o . 
S . Paulo, largo da Ouvidor, * 

Santos, rua S . Antônio, IU e 5 J — R U 
de lauciro , r u a da Alfândega, 31 

L A V E L O C E 

K a v i g a z i o n e i t a l i a n a a v a j i o r e 

O novo e esplendido vapor roni li l.e s 

I T A L I A 
Sablra de Santos, n o dia 4 e do 

Itl i, i o dia .1 dc noveml ro , próximo 
futurn, par& 
I t n r c c l o n n 

( i e n o v u 
c X a p o l e M 

E le vapor, sabido dos e s l a h l r >s na 
II».I.i, cm j u l h o i MXlmo passado, tem 
a s mais modernas e a ; i ' T e çuudas a c -
comoda:<"e< |ara pa<>ag' iros do c l a s -
s e o de t" rl i s - e . 

Tem c a b i n a s de l u x o a o preço de 
francos 3.7 i0, su | a ra duas p o s s a s , 
e , c i l i iu a de t " classe para uma so 
pes»)a a i i aucos 1.2'io e f rancos l . l f lu 

O conforto a bardo è é c n a l ao que 
se enci utra nos gMnd"S t ransnt la i t i -
cos que la/.em a c n r r e l r a en i re a K u -
ropa e os Eslado^-Uuldos da A m e r i c a 
do Norte. 

m m m IT ALI A N \ n W M K 
O ESPLENnlDO E nAPIflO VAPOR 

Cittó di Milano 
Partirá de Santos, no dia 0 de otl-

tubro, para 
M o n t e v i d ò o • 

n u e n a o - \ l r H 
P r e ç o s d a e p u i i f t n i 

1 ' c lasse francos I5P 
3'' classe francos 75 

VIAGEM RAPIDA 
Ida • volta i 2 0 "/„ de redae f l e . 

A passagem de volta é valida também 
para os vapores da .Navl jaz loue G<-
ucrale I ta l iana—Florio & Rubattlao>« 

Para passagens e mais t r i formaçõj j 
coin todos o s sub-agentes e agentes 
geraes no Bras i l . 

SCHMIDT ft TROST 
B . P A U L O — Rua do Commercio, n. » . 
S A N T O S — Rua de Santo Antô-

nio, n . 60. 
F O L H E T I M 

0 POSSO\ l)V TERllAlí 

CAPITULO LVI 
—Minha l ia, continuou o Grillo, ao 

£as->o que a moleira olhava para cila 
com olhos espantados, nüo ve jo razlto 
para que Miguel Dfto seja seu filho, 
i>c'o menos por emq lauto; r r a s l i a 
con«as multo extraorcl lnarias, n.lo ob-
slnnte, que eu quero contor-lti?. 

- !•'«!», disse a sra. Suzanna . 
i —S Lourenço nüo me tive-so dado 
lie i: ; ' , j u r o que nlto diria n a d a . . . 
i r a s í.' nrenço disse-me que jA rodia 
falar a este respeito. 

. —Mm. disse ii moielra, Ilmpar.do as 
Ia riu a : , que c o u s i t5o importante i' 

que tens para me c o m m u i l -
r a r f 

— f)"l\e-r.ie falar e verá. 
— p . r s rala, disse a moleira, c a l a 

've» n ais admirada . 
— I.' tnbra se, minha lio, continuou 

( o Ori o, como o tio Brulart chorava 
. tj: a . Io correu a noUcia da morte de 
Lo: r n ç i I 

— L ' . i ; b r o - m e . 
— i oi i bem . ha tres dias que L o o -

Tc:.. , i j l tou , e ainda ninguém viu o 
lio i r . art . 

- t e it.to I disse a moleira . 
:. todo elfe estava e4 no dia 

A '!i',r.vl« it Lourenço. 
; ioes !Wlf 

— . v r e r ^ o e eu sabemos Hsa com 
«e , : Ora, nm bomem «joe diz 

A c ^ r e . . . o i sen filho e que c h o r a tan 
t o por e f e quando lhe cons ta a notl-
í l i o sqn 
K > ü t o . 

— K' verdade, dls-.e a moleira, a 
quem a observação do Grillo lizera 
Inopressilo. 

O Grillo continuou : 
— Lourenço nílo tinha, que se s o u -

besse, Inimigos por aqui . 
— Ah ! querido filbo, exc lamou a 

sra. Suzanna, e rrelo que os ufto tem; 
todos gostam delle . . 

— Pois e u g a u a - s " , minha l ia. 
— Ileiu ' 
— Lourenço lem Inimigos. 
— Knt ío quem l 
— Ouça; tanto isto r verdade, q u e 

elle escapou de búa quando \luha de 
Ja rgcau . 

— y que dizes tu I 
— Se quer convencer-se do que Mie 

digo, desça ao pateo e và ao c a s a -
ra o. 

— P a r a que ? 
— F. vera a carroça com um b u r a -

co na cobertura, frito por uma bala. 
— t'm buraco felt» por uma bala ( 
— li ' verdade. Atiraram sobre L o u -

renço quando elle voltava para casa . 
— .Miraram ' o b r e Lourenço t e x c ' a -

m o i a moleira toda tremuia. 
— E ' assim, minha tia. 
— Mas elle n ' o me disse nada. 
— Nem eu t3o pouco, n í o oli-tar.te 

sabel -o . 
A sra. Suzanna lie.tra pallida como 

a morte. 
—Mas por que n í o dlsseste nada ? 
—Porque primeiro qaer iamos saber 

quem liuha at irado. 
— A h ! 
—F. agora j i o sabemos. 
—Saldes entlto quem foi o m i s e r á -

vel r 
—Sei , minha lia, mas o u ç a - m e p r i -

meiro. 
—Fala , disse a moleira agitada por 

um estremecimento nervoso. 
—No dfa seguinte ao da chegada, 

contlnoon o Grillo, a inda a Ifa es tava 
dormindo, disse ^ L o a r e a ç o : «Visto 

s t eu filho de lirularl , t de just iça 
que v á ver meu pae. Vem commlgo». 
K subimos a pluulcle de Sologne, dl-
rigindo-nos atravr-s do pinhal para a 
cubana de l irulurt . 

— E rncontraram-n o ? 
— 0 homem nllo estava cm casa, 

lliivla portím, uni reslo dc aguardente 
em uma garrafa que estava sobre a 
mesa; ao pi) estava uni velho a l m a -
uacli com unia folha de mpnos, e na 
c l jamlnc o lume quasl apagado. Lou-
renço pegou no almanacii e melteu-o 
na alglbeira . 

—Com que Dm f 
—Já vai ver. 
O Grilo prosegtilu do s jgu iu le m o -

do : 
— .A tia sabe que naquelle sitio 6 

Indo a r d a . N.to nos foi dillici! seguir 
as pegadas do tio l lrulart . lille se diri-
gira p a r a o lado de lá da colina e 
desefra para as vinhas que tlcam de-
fronte dc Jargrau , a uma légua de dis-
tancia daqui, pouco muls ou menos. 

• Os \esl i ; los continuavam a appa-
recer r c? i i ' a rmenle , ora sobre a areia, 
ora sobre a terra plantada de vinhe-
do, e b varam-nos ate uma choça de 
guarda. 

• O tio Brulart assentAra-.se na pielle 
logar e acendera o cachimbo; e a pro-
va disio eram as cinzas qoe : Inda ha-
via sobre nma pedra. 

«Entrámos naqueila eabana . e Lou-
renço apontou-me para a estrada que 
passa na parte Inferior da col ina, a 
uns sessenta paços de distancia. 

—•Olha disse me elle, foi quando 
Íamos passando acolá por ba ixo qoe 
eu oovi os dous tiros. 

— E depois i depois f perguntar, a 
sra. Soz.ma cada vez mais Impressio-

— l .ourenço disse-me também : 
—«Foi deste Io/ar uoe elle i/rova-

velmente atirou 

• be repente descobriu um objecto 
branco u seis passos de distancia. 

• lira um pedaço de papel que ser -
vira dc buclia. Apanhaiuol-o. 1'enho-o 
aqui . 

i: o Grillo tirou da alglbeira o p a -
pei amarrotado c enuegrecldo pela 
polvora. 

— O l i ! Noemla ' Noemla ! que teràs 
tu aiud:: pura me contar ( 

o Grillo desiiperlou o callete e a 
moleira viu o a lmanarh . 

—Aqui está, disse o Grillo apresen-
lamlo-o á sra. Suzanna, o livro que 
encontramos em casa de HrularL 

E abrludo-o, a c r r e s r e n l o u : 
—Como vC, fulta-lhe urna pagina. 
A moleira comprimiu um grilo de 

dor . 
Desenrolou o papel que servira de 

bucha e o poz ao [>•• do livro. 
Era e i fec thameute a folha rasgada. 
—Meu I t e n s ! exc lamou e la, será 

possível que fo-»ü Brulart quem a t i -
rasse sobre Lourenço I 

—L' possível, é, disse o Grillo com 
ironia. Ha le concordar, minha tia, 
que é um modo bem singular dr a m a r 
um tllho. 

—O' meu D e u s ! murmurou a m o -
leira, sinto que se me esvac a r a -
z l o . 

—L' preciso lembrarmo nos de qne 
a voda de Lourenço contrariou os pla-
nos de Brular ' , e talvez também os de 
Miguel. 

—Mlgud ! exc lamou a s ra . S u z a n -
na. Oh I é Imposs ível ! O liiho das 
minhas entranhas capaz de s lml l l ian-
le cr ime '. NAo! n i o e possível t 

O Grillo nem pestanejou. 
—Tem e n t l o a certeza de que B l -

gnet é seu filho ? disse etla. 
—Como queres Ia qoe en duvide, 

respondeu a moleira soluçando, se 
en lhe vi nas cot ias aqael 
que tinha também m e a 

O Grillo d o m * a r i r . 

Ao m e s m o t e m p o abr iu-se a porta e 
entrou Lourenço. 

—Minha m.te, disse elle, também eu 
tenho um slgual idcntlco nas cos-
tas . . 

A moleira deu um gri lo c recuou, 
mal podendo ter-se de pé. Lourenço 
tirou a camlsola . 

—Vou mo-trar - Ih 'o disse elle. 

CAPITULO LVII 
Sc nos lembrarmos de que Ires dios 

antes Lourenço re ommendara ao Gril-
lo o maior silencio a respeito do que 
elles t inham descoberto, t i raremos ad-
m i r a d o s por certo, de que o Grillo 
nllo cumprisse aquellas r e c o m m e n d a -
çõe< e de que o proprio Lourenço não 
sustentasse a m s o i u ç l o que tomara. 

Acontecera, porém, naquel les Ires 
dias u,n caso, na apparcucla luslgnl-
lii anle. mas que fóra bastante para 
alterar completamente o plano de Lou 
renço e da sua desposadu. 

Eis o que se pa-sara : 
O mo.nho nVi cessara de moer e o 

rio que dava agua pura a levada n&o 
chegara a seccar durante o verlto. 

NAo se fizera por Isso naquelle a n -
no. a m o era costume, a limpeza da 
caldeira. 

Varias vezes a sra. Suzanna, d u -
rante a primavera, dissera: 

—Keve haver muito lodo na ca lde i -
ra . e ra neces-ario d c p c j a l - a e l im-
pai a . 

Ma- Miguel e os moços do moinho 
tlaliam j o gado desnecessário proceder 
á limpeza; suppondo que se poderia 
esperar alguns mezes mois . 

Miguel e os moços e n g a n a v a m - s e . 
No mez de outubro t inha ehovldo 

molto; o r ibeiro engrossara, saltara 
por e lma da levada, e a c e u m a l a e a no 
fundo da caldeira pedaços de madei-
r a , pedras grandes, e multa quantida-
de de lodo, que podlaat de a m dia D«-
' » • « a t r o o b t u n i r • <»•»! 

Na inanli^ seguinte ao dia (bt c h e -
gada dc Lourenço, In grande a lgazar -
ra no moinho. 

A roda parara de nolle, a ngua 
refluía e t ransbordava para f i r a da le-
vada. 

Miguel n a d a v a bem; tirou o falo. 
atirou-se a agua, mergulhou varias ve-
zes, e conseguiu por lim a r a i t a r um 
grande troço dc madeira que impedia 
a salilda da agua. 

A esta operação assistiam tres h o -
mens : os dous moços do moiuho e 
Lourenço. 

Km pé, sobre o parapello da porta 
da levada, Lourenço vira Miguel c o m -
pletamente nu e descobrira entre os 
boir.bros delle um slgnal preto da lar-
gara dc um e i c u d o dc c inco francos. 

Kra o slgnal hereditário por meio 
do qual Miguel conseguira passar por 
filho da sra. Suzanna c de T lerce l ln . 

MLoiel, que M U N I perto de c m 
quarto de nora na agua, salilu a t re -
mer de frio e rilto se lembrou de que 
Lourenço pudera e x a m i n a r á sua Von-
tade a tal verruira hereditár ia . 

Quando entrou no moinho para se 
e n x u g a r e vestir, Lourenço j a n.lo es-
lava ao pe da levada. 

Afastara-se naturalmente e Mra fu-
mar para d e b a i x o dos olmeiros. 

Mas quando Miguel pegou na espin-
garda, chamou pela cadel la e partiu 
para a r i ç a , Lourenço fez slgnal a o 
ferllto, que appareeera á j ane i la . 

A rapar i a vcln ao sen encontro. 
—Minha No» d, disse el le, n t o sn-

lies f r » n » f i . í o a gente v i a j a r . 
— o que r,ii' resdizer com isso, L o n -

renç i „ .., „• cila a d m i r a d a . 
~ f o i «o„i».to. '-orrl m u n d o e apren-

di m u l t . eousa. 
O Grilo cont inuava a o lbar para 

elle espantada. 
—Julgas qne a slgnal qoe Miguel 

tem entre os howbfoa è verdadeiro I 
— M s wt- r e s p f ^ d n * ü q % B i - m * 

c a o vi, m a s miiilia tia diz, que é 
e x a c t a m e n t e , como aquel le que t inha 
m e u tio. 

Lourenço encolheu os homhros . 
—Ku era mul to pequeno, disse e l le , . 

quando meu pae morreu, e l e m b r o -
m e per 'e i lamente dc o ter visto t o m a r 
banho na levada. 

— E entSo I 
— T i n h a effect lvamenle u m a grande 

verru^a no mesmo logar ; com a rtif— 
ferença porém, que a delle era de n a s -
cenc» , 

—K a de Miguel I 
—K' por Isso mesmo que le digo 

q n e ii' bom a g nte v i a j a r . . . 
- A h ! 
— Se eu qulzer, daqui a vinte e 

qnatro horas, terei nas cos tas um s i -
nal perfeito mente eguat. 

—Sim 1 disse o Grillo. 
T l n h a m - s e asseutado a conversar ne 

tronco de u m a arvore, e estavam em 
sitio que ninguém podia ouvi l -os . 

—Olha, meu Grillo. d isse Lourenço, 
quaudo lul feito pris ioneiro em ltal ia , 
m a n d a r a m - m e primeiro para a Alie-
manlta, depois , para a Hungria, e , du-
rante a lgum tempo, est ive em uma al-
deia de c iganos . Imagina que naquel -
le paiz ha u m a celta que professa u m a 
rei giSo metade turca, metade r h r i s t t , 
e que m a r c a todas as c r i a n ç a s c o m nm 
slgnal perfeitamente s lmi lbante a o 
que lem Miguel. Como vl fazer esta 
o p e r á r i o , sei t o m o ella se e x e e n t i . 

— Mas, es tamos multo longe do tal 
p a l z . . . 

— E ' verdade. 
—E c o m o t possível sappor que Mi-

guel e o Brular t t ivessem c o n h e c i -
mento f . . . 

— E s c u t a - » » , en te exp l i co . 
—Ütre lá. 
—Lembraa- le de que a Pttaebe j à le 

tom frito varias eonMmdas, posto qoe 
otmaras V 

« t v e r d a d * . 

—Pois estou convencido de que a 
Pl lache s.ilie tudo, e n.lo me espanta-
ria que cila fosso cúmplice dos dous 
tralautes. 

— S u p p l e s Isso ? 
—Pois n i o viste o Miguel hontem 

dc m a n h a todo pallldo e tremulo, U -
pols de se ter encontrado e conver» 
sado com ella neste logar mesmo, onde 
sgora estamos I 

— E' verdade, M a s . . . 
—Espera . A Pllache l í a luena dl* 

rha : andou correndo o mundo quatt» 
do e ra rapariga ; conheceu provavele 
menlc alguns ciganos oriundos da Bo« 
hérnia, que Ibe ensinaram o processo 
desta o p e r a ç l o , 

—K foi e l la que fez o slgnal de Mi-
guel I 

— E ' de c r e r . 
—A Pl lache, disse o Grilo, d i rom 

a l íngua nos dentes se lhe offererer 
algum dinheiro. Se foi ella que fez Isso. 
ha de dlzel-o ; e en l *o minha t ia . . . 

— T e n h o outro proposito, disse Lou-
renço. 

—Onal é f 
—Ml iha pobre m i e , por mais que 

diga que Mlgo-I é o seu l l iho, a quem 
est ima deveras é a mim. 

—Com eertez», disse o Orlllo. 
—Pois er . iso sopp*e que eu lhe ap. 

parero nm dia e lhe digo: «TamDeia 
eu léuho nm signal preto entre se 
homhros.» . 

— Ah t exCamoa o Grillo, se Isso 
asoln acontecesse, desvaneeer-se-la» 
Iodas as duvidas. 

—Ha de aeoaleeer quando • 
qulzer, disse Loorenço. 

C A M T l ' L O L V m 
L o u r e n ç o e x p l i c o » a Roesal qoa l i 

o processo d e qoe os c iganos osaw 
para taerem es ta v e r r a g a a » B " « 
q a e se tomava d o r M m a . • f » o j f 
c ia depois e x a c t o m e a t o mm 

- - „ 


